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Sacrificados nas j
,.'

nadás que· precederam .i 'queda; de Arbenz. [xposlçao
. de corpos torlurad s· pelos çOlun!stas' - Fil,da greyg est�dantltL,"dO' até a morte pa-GUATEMALA, 3 (U, P,) - FORAM D�SC O:SERTOS, NA MANHA DE ANT��ONTEM. 17. CApA VERE� NA� IMEDI�ÇOES.DESTA CAPITAL, QUE, EMBORA NÃO TENHAM. PODIDO SER INI?ENTIFIC,DOS, CORRESfONDEM A QEJ�E US POL� TICOS

ANTI-COMUNIS'rAS, QUE FORAM MOR'rOS PELA GUARDA CIVIL E PEL� POLICIA JUD�CI�L. ,.

.'
.

_OS CADA'VERES ESTAVAM SEPULTADOS NAS MARGENS DO RIO VILIB�:tO, 1\0 . LADO DA�ST�DA DO . LAGO AMATI
TLAN, COM ESTA DESCOBERTA, COMEÇOU-SE A DESCERRAR OVE'U'QUE ENCOBRIU O TE�ROR'VERMELHO IMPLAN-
TADO",N'O-S ÚLTIMOS DIAS PELO,'G'OV'ERNÔ DE JA.COBO ARBENS,. INFORMOU-SE AINDA QUE�}1 ANTIGUA FORAM EN-

taram, enquanto a maioriaCONTRADOS CADA'VERES DE ANTI-COMUNISTAS ASSAS.::S_IN_A_D_O_S_. ---.- --=-=:-====== GUATEMALA,3 (U:P.) abandonou imediatamente

-,
'

- Longa fila de homens, a fila. No pequeno deposito

i .

0.m.ai. a'neilOD.ii-' nulheres e jovens, com len-' de corpos, da cidade de

I rio d. S. Cae• .I,na �QS no rosto, desfilou on- Guatemala, um Crucifixo
'\ em nesta capital diante de se via detrás dos ataudes,

An� )CLt uma fileira de cadáveres enquanto varios cirios to-

I mutilados. O mau cheiro dos ram colocados ao lado. A

N. 11,:'30. corpos era insuportável. horriPidlante ,exibhiçãdO foi
,

quando os curiosos levan- parte a campan a o no-
· =�=� . ...:,�II(�����_��a�'_!!!�C!_!!�g��.�,�.,,"\ lavam as tampas dos rusti- vo governo contra os comu-

· _IJ'_I_'n_o_
� � ,,___.' \__ �

�, ___
. '-- ---

'FI ' l' D
. <;:')1. d Julho de 1954 -.-

s ataudes de madeira, nistas q\le apoiavam o re-Edição de hoje - 8 páginas , orianopo IS, ommg;� e
.

...

�

d ara dar uma olhadela nos gime de Arbenz, que- deu

Festa de Sa-o 'J08-0 ,8al�l'sl'a' Famo ''',I,Pavoroso .. e._saslre - daveres que, segundo a [origem à onda de terror

d FAB ova junta militar. 'foram I que precedeu sua queda ..NOlavel alOçução d8 '5. E�2. R8vm•• c���g!�Oo famo- �. v�:: 3U� P.�!!�!!. pa!geiro, não
O sr. Arceblsp� le·trop.ollla9o, - s� oftalmologista norte-ame-

i _ )en�u ��4 �doze naviam �i�o, ainda ídentifi-
Como é do conhecimento dos leitores, procedeu-se, ricano Charles Schepens,. hlJí'as nestà. Cidiot{".l{li );pa. cados ate as 22 horas de

dom'Í11go passado, dia 27 de junho, à bençõo da nova ca- de Boston, com uma equipe I r '1 "do
;. J:�w. hoje,_. .,

P 't
. �

, voroso desastre e. . " ,pela de São �oao Battsta, cont1gua � em encwn�, es- de servico de sua especia '" ')11"
�

li'. _�__,_",._.......__--:-_taiuio presentes o Exmo. S1·. Arcebispo Metropolttano, .

d
•

r
71 quando um C-._ dlj!.�;

o S1·.'Representante do S1·, Governa-dor do Estado, S1·, lida ": rea lZOU o�tem no

I
A. B. tentava aterrisa��a�Fji�e'fWrrAY�,Y�.General. C()mandan�.e, da S«. D. 1. e outras autoridades -Hospital dos S_ervldores do
pista da 'base aérea (Íócal� , •e grande massa de 11€1S.,. .

, ,Est�ao operaçoes de casos, Em consequencia, �drre- D8UliCOAo evangelho da Mtssa, o S1·. Arcebispc proieriu. a de descolamento da retina I .

dl
-

bl' .' . .

'I ram carboniza os quinze.a ocuçao que pu wanos a segutr.
.

'. em 'que é tido, como a'maior .

.,Erant appropinquantos ad Jesum publicam et pec-. .' adultos e cmco crianças,. .

d· ·ll
.

P bll 't' h autoridade em todo o mun-
b·catores, ut au trent '! um:. u icamos, lS o e, ereges ]

,
. Morreram tam em, o .capi-

e pecadores acercavam-se de Jesus para ouvi-lo (Luc. do. Aproveitando a oportu-I t- ( .'
d

.

L' Ota:
,

. ,.
,ao aVia 01' UClanQ avlO15, I). - Excelências; carissimos Fieis. - Assim come- nidade, o dr. Gennvsson D' t B b'

.

. d E Ih d' . . u ra ar osa e os sargen- ! 1 Aboí diça, com essas palavras, o sagra o vange o a presen- Amado; diretor daquele es- ., . . asconce os oim, ire-
te dominga, E logo acrescenta: "E murmuravam os fari- .' tos Ari Oliniski e Amaro tor gera1 da Aeronautíca,b b h.arisei ·b tabelecimento, ofereceu um

J' ,

B t O Ih .zeus e os escri as: et murmura ant p anset et scrz ae, ose arre o. apare o Civil. Foram realizados es- assin:
- os farizeus, 'isto é, os que se arrogavam o privilégio almoço ao aftalmologísta I procedia de Fortaleza.' Osda virtude e da santidade; 'os escribas, classe privilegia-. Charles Schepens.. .'

.da, que os imitava nas suas descabidas e presunçosas
pretensões, Murmuravam das ações. mais santas, f�itas
com as mais santas e.mesmo divinas Jntenções: Porque.
Cristo se dignara sentar-se à mesa de- Mateus; .recem-
chamado à luz da justiça e do Evangelho, - murmura-

'

(�
- d' S t' C t

,-

I )vam (Mat. 9, II), - P�rque, para mostrar que era um Jec�ao 8' a o a r ar oa '

Deus feito Homem, '.'comiS} e bebia" (Luc. 7, 34), -

D"· R
•

'1murmuravam. Porque, acudindo à alegria radiante de IrelorlO eglonaZQqueu, se fizera de convidado, "levando, com esse

ca-I
., ..

.

-

I
. reos bilaterais,. em virtuderidoso gesto, a salvação àquela casa" (Id. 19, 9), - ain- ' O DlretorIO RegIOnal convoca, pe o pre-

d� murmuravam. Er�m o� et�rn9s cens?res, - e tam� sente, a Convenção Regional Ordinária dobem os mascarados hlpocntas, ,O. termo e severo, mas e : I:> 't'd
.

'..
t 'e 't I diadivino. Só no capítulo 23, de S. Mateus, Cristo o empre- ar I O, para l'eUnIr-se, nes a apI. a , no .

ga nada menos de sete vezes, com essa terrível e amea- 23 do corrente, às 20 hOl'a�, �a séde P!lrtidá:",ça�ora ap�strofe,: :'Ai. çle vós, �sc:ibas e, farizeus" hipo- 'ria à Rua Arcipreste Paiva n. 5 com a se-cntas!" Nao os nnItemos, os crlstaos. Imltemos, snn, os : : ,'"
,

injusta e temeráriamente murmurados, isto é, o:;; que
1 gmnte ordem do dIa:

procuram ouvir a Cristo com sinceridade "e pureza de a) - escolh� de candidato� pata com-intençãó.
p-Ietare.m as chapas do Partido, noPorque é que os publicanos e os .pecador�s, prete.

rindo o magistério dos escribas e dos farizeus, preferiam pleito de 3 de outubro vindouro;
,os ensinamentos claros e persuasivos de Jesus?' Precisa· - b) _"_ assuntos oub'os de alto interesse.

mente por que ele viera e mostrara que era todo fdto ,,'

para a conversão de publicanos e pecadores, desde que partidârio:
não destituidos de boa vontade. Não eram os pretensos Florianópolfs, 3 de julho de 1954.e falsos justos que o interessavam. Est'es, deixá-los en·

CELSO RAMOS. 'tregues à sua suposta e orgulhosa santidade. E nada
màis conforme com a natureza e altitude sublime da sua Presidente em exercício Por 'ordem do Governador, segundo apu-missão. Por mais paradoxal e contraditório que pareça, JOÃO DAVID FERREIRA LIMA ramos, o OIA'RIO OFICIAL DO ESTADOo odio do pecado está na razão inversa do int-erêsse e . .

amor pelo pecador; assim como os maiores inimigos das
• Secretário Géral não publicou a LeJ Constitucional que conce-

doenças são, por isso'mesmo, os que mais se dediéam ao RUBENS DE ARRUDA ,RAMOS de autonomia à Capital.alívio dos doentes. Não se prefigurou, já uma vez, Jesw Secr.eta'rio A demora da publicação, ao que parece,cristo, sob o modelo do Bom Samaritano? Não foram os
Santos que, a 'exempl'o do Divino Mestre, descobriram

.

ANTONIO DE LARA RIBAS foi solicitada pelo próprio Prefeito, que alémmil traças, inventaram mil maneiras para, nos hospitais. Secretário de estar fazendo o seu inventário político, pre-nos a�ilos, nos albergues, diminuir, senão desterrar to- Idos os sofrimenios físicos e morais? ROBERTO OLIVEIRA . cisa de tempo para acertar suas contas!\

.

(Continúa na 5a. pág.)
, Tesoureiro . O povo q1:le julgue esses puritanos! '
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-
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.. • • • • � • • • • • • � � .,� "."•• f.." ,. " "..... .. .. ..". .. • •. • .. A" • • • • • ��.Quando so lhe falta pouco maiS de um ano de go-. B b
·

B h I Não seria o caso' de submete-lo a um exame espe·vêrno, ,o, sr. Bórnhausen, falando ante-ontem aos novos a ozelras, oro auseaoas cializado? Logo, o .grande, o maiór plano d?s fut�rosSecretanos, afl:ontou o povo com um plano para 10 a-
i

.

governadores catarmenses pode ser resumldo aSSlm:nos de administração, com o custo de um bilhão de I
Não façam o que o sr, Bornhausen te,.:.cruzeiros.

.' I vêTno.' -

" Bastará isso para que tal esquematização,. em sínte-
.

. S. Exa. nã? deu co�ta do seu recado, durante o seu I '
Se S, Exa, pup�sse �iier ao povo que rea�i�ara o. tese sintéticarne,ntec sint,ética, ?an?e de imediato os a,malfadado governo, e Ja quer fazer esquemas para os que prometera, multp bem. TO.dos lhe aplaudlrIam o, pIausos populares e se flrme vltorlOsa no consenso geral.

.

futuros governadores!
'

. .

. I delicado zelo de não só saber administrar como 'ainda I E é êsse homem que quer vir ensinar, quando de·S. Exa. o que devia fazer era, desde o primeiro dia, .
indicar o caminho certo aos que lhe sucederem. monstrou não saber; que quer dirigir o' porvir, quandorealizar o seu programa de govêrno. Agora, estatldo 'no I' Se S, Exa. pudesse fhlar �ssim: "Prometi centmis não soube nem ver o presente; que finge interessar-sefim, falta-lhe autoridade para traçar normas paJ;"a o fu- elétricas, e elas aí estão; p1·ometi asfaltar eSh·adas, e'l pelo futuro, qu�ndo foi incapaz de guardar o passado;turo, que de S. Exa. não quererá nem notícias. elas' aí ,estão; p1·ome,ti baixar o custo de' vida, e o- fiz;· qUe quer dar lições construtivas, quando só se assinal01:1 O

Du�ante c�rca de 4 anos, S. Exa. nem sequer plan- prometi salva1· p funcionalismo, e o ·salvei; p1·ometi não pela destruição, pelo negativismo e pela lncapacidade.tou o pe de couve para o dia seguinte. Agora nos vem faze1· obras sttntHá�Q.s e aplicar os dinheiros publicos no .0 que falta � demagogia do sr. Bornhausen é ape.doutrinar sôbre o cultivo do carvalho, para o século, exclusivo benefício' do, povo, e' cumprí; anunciei que' nas auto-crítica. S. Exa. julga todo mundo pelo seu pró.Não enxergando dois palmos' adiante. do nariz,. quer es- não aumentm·ia impostos, e asseguro que os de hoje são I prió nível mental. .
' .,,'tender planos para 10 anos! os de 1950; jurei 'que do pouco faria muito, e não 'per- Se lhe não faltasse o nosce te ipsum e lhé sobrasse

•

A vaidade leva a is�o: os incapazes, os que não sa· j'l,O·ei" - então todos estariamos hoje na defesa cerrada

,'coragem
de confissionário, S. Exa. no s'eu discurso debem, é que querem ensinar! dó seu plano para o futuro. "

ante-ontem, dari..a um balanço no seu ruinoso govêrno,Para ditar sabença e estadismo à posteridade, o sr. . Mas S. Exa. falhou em todos os seus cOJ:npromissos. e pediria aos c�us que os seus sucessores fizessem porBornhaus�n deve�ia partir do seu exemplo; Ninguem Ludibriou o povo. Para despistá-lo precisa de avançar Santa Catari�;..tiío s?mente aquilo' qlle êle prometeu clhe negarIa autOrIdade para equacionar os problemas í nas realizações federais e anunciá-las como suas. Para não fez. .

.

'.
.

futuros de Santa Catárina se êle houvesse resolvido os
. não ser um govêrno nú, veste-se do alheio.

. Essa prece valeri mais que elaborar planos mira-do presente. Quem ensina pelo exemplo pode ensinar

I
t

,

De notável, seu gov,êr_no produz�u apenas demag�- boIantes, e nijo- '�nc�. ehdados, para os outros., O sr.com a palavra, gw desabalada, persegUiçoes' mesqumhas aos adversa- Bornhausen deve �1 r o futuro em paz e CUidar dePara outorgar-se o direito de, balizar as futuras ad. rios e surripiações do trabalho estranho. si, lembrado de que, orno a mulher de Lot, não podeministrações barrigas-verdes, S. Exa., na sua fala .de I Imagine o povo se o plano do sr. Bornhausen fosse olhar para o passado o seu govêrno, por que' a maldi-ante-�ntem, teria que provm' a SU� c,o�petência, e a sua expresso, num conselho aos seus sucessores: façam o �ão bíb!ica, C:1S.ti.g:md
-:'0

pelo�ec'ad�s
da inércia e da'élutondade, f'undamentadas na obJetlvldade do seu go- I que eu ftz! mcapacldade, ,.0 converteria nu a estatua de sal.

•
,. I;' �. t

. .. . - . '. .

la tenebrosa policia' secre­
'"

ta do deposto .presídente
Jacobo' Arbenz.

.
,I' I

Alguns dos curiosos

desmaiaram. Outros vorni-

DIRETOR
Ruben. de

Arruda Raino.
IEIENTE

Dominlo•. F.
d. Aquin�l

RIO, 3 (v. A.)
sresssou da Europa a mis­

são areonáutica .chefiada
pelo brigadeiro Raimundo

negociações que tiye;...
. ,'um por base acordos ae-

Variado tem, o conceito
dé liberdade individual e-

ooletiva entre �s povos: ris­
cando no plano -da h_istória
uma linha sinuosa e lenta.teraiiado da Alemanha e ;Jensamento.

com os governos da Suiça,
.

- Feliz opol'tunidade' his-' Difícil te'm sido, aos cida­
Grã-Bretanha ltalia Fran- tóricá,' essa, ,quando �ossa dãos simples, agrup�dos pa­
�a � .Portugal, alca�çandó' cidade d� 'Fp,ol�s,. també�,

Ira
a. vida -em s�c�ed�de, en-

pIem) exito. por. fim, e a ultima a se ah- tender a eXlstencla dos

I det',
.,

.

I;'
�i:;te�r��ri�;rc:;:ito;ees::

n8"rO I 0·'·8 capacidade de ação. Não
.

'

lJ ti
" (J' • I :�:se:ov:i�:�osqU;e;:e�::

.

ram a igualdade de direi-
tos, penetraram no espírito
le leis geradoras de ga-
rantias, e - o que.émais­
'ljustaram-se às demarca:
ções do seu puder para não

ingressar na ilegalidade ci­
vil ou penal.
I>esde as concepções' do

velho direito divil1o� quan­
do' a vida e morte dos cida­

dãQ,s- dependia de um seu

semelhante que empúnhava
cetro e usava coroa, quan­
do a própria noiva devia,
comprimida por essas nor­

mas odiosas,· ceder sua pri­
mícias ao senhor feudal, na
vespera do casamento -

mudou muito o mundo.

(Continúa na' 6a. pág.)

RISO I DA CIDADE..,
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Oba! Onde andarão
os Paulinhos para
l;>rincarem cor;üi.?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ESPECIALISTA EM DO .

.>,

,'do- Hospital de Florianópolis, .lhA ,,10 DE LARMO I DR. ALFREDO n,RA.WLADYSLAVA:" "

,."
....

;.: '\ADMINISTRAÇÃO A clínica está montada com os mais 'modernos
CANTIÇA-O CREREM -

'

W,·. MUSSI .

E.NÇ,.,\.S DE CREANÇAS. I' Redal'ão. e. Oficínas, à "

d d d
.

l'd dI
.... Aparelhos para tratamento as oenças a ,especla 1 a e

_ MÉDICO _ !. .

' .

,': CLIN{CA .GERAL ' Conselheirn Mafra, n. 16 ULTRASON (Tratamento das Sinusites sem operação)CLíNICA DE ,.CRIANÇAS I CURSO NACIONAL DE .� . CONSULTAS: Das 10 àsJTel..,3022 - Cx. Postal, 1·9 NEBULISAÇAO (Tratamento auxiliar das sinusites e
A D U L 'T, O 'S

. DOENÇAS MENTAIS' ,DR. ANTONIO DIB 12 horas.' Diretor: RUBENS A. inflamacões
.

do Nariz e Garganta)
Doenças In"ternas E_x-?iretor, do

.

Hospital MUSS[ . RAMO�. lONISAÇAO MEDICAMENTOSA (Moderno aparelhoCORAÇÃO .":'_,FIGADO _
Colônia Sant Ana. M'ÉDICOS) Gerente. DOMINGOS F. 1) para Ionisar Medicamentos (Tratamento de dores de, r D'" -

- Cons. e Residência: 7 de 1

AQUINO .RINS - INTESTINOS ,

oenças nervosas' e· men-
CIRURGIA-CLlNICA. .

.

"., .

•
Cabeça e I�flamações da Gargan�a 'e Olhos. �'1l muitosTratamento moderno da tais.

_ .
, GEHAL-aART s

Setembro n, 13.
. R�present�ntes: casos sao evitadas as operaçoes das AmígdalasSIFltlS'

.

. Imp�te�cla Sexual. ,<', , ,.'.'
. !(},,: , .RepI,e!lentaçoes A. S. La-luLTRA VIOLETA FRIO (Tratamento das FaringiteaCcns ul.tór io _, 'Ru,a'· P"l'ra_ ,Rua 'I'iradentes n 9 Serviço completoJe espe- ra Lka.' .

fI
_

d O idos)
"• T' • • '. .

r" do d N ,I ' . ,
.

e ln amaçoes os UVI os '

rentes, -9. ,-' ,I Consultas das 15- '"'às ,,19 �����o���� ��:�m����! .

Rua Senador. Dantas, 40

I RAIOS X (Radiografias da Cabeça) .
.

'!ÍOR.4.RlO: �oras.
,

-

I métodos de· dlagnósticos e
A D V _O G A DOS - /)0 andar.

.
REFRATOR (Moderno Aparelho para RECEITA de

.

Das 13·.�,�;.t.§,'.,horas., �QN:l'(: 3415. '.
" t t

•

t"
'I'el.: 22-5924 - RIO de (OCULOS)T -', Res . Rua Santos' Saraiva' ra arnen o. Janeiro.

!LAlVIPADA d FENDA (V· 'f _

di g ti del, :. C()'ll�. � 3:415 -'- Res. 1".

• •

.)..
. " SULPOSCOPIA _ (HISTE-' DR' . JOSE' MEDEI .

R " L
e'. err .icaçao e la nos ICO e

2 2''70' FI
. .)·1 -:- Estreito. . .

..,.
• -: '.', eprejor tda,

. lesões dos Olhos)r-r-Óc., .� or ianôpolfs.. , TEL. - 6245: .f.0 - SALPINGOGRAFIA ROS VIEIRA . l .

Rua Felire de úliveira. n. INFRA VERMELHO,.' , - MET_\BOLISMO BASAL I . '21 - 6° d,
.

,. . .DR. �OM;EY,_.�1-S!..��.. J)�,_ MÁRI.O-,WEN-
.

Radiot.qrapiap or ondas
C" '-'pADVIOG1:DO -

" Te!.: 32��8;r- São Paulo
Grande Prática npa RIet:r�daEdefCorpos Estranhos de

PIRES .

cur�asp)'etroCOagl1laçãO -I
aixa osta DO - Itajai ASSINA'

. u mao e so ago'. • .';, -:
.

,.,DHAUSEN Raios ltra Yioleta e Infra"
- Santa Catarina -

'N' T�RAS Ccmeuliorio: Visconde de Ouro Preto 2 (Altos da Casa
- MÉDICO, -- CLiNICA MÉD'ICA DE ..

I
a Caplta1 � B I H' t, " I . Ver'!}elho. D'

.

.

A '

e o Orlzon eCom \ prática no Hospital' A l)iJÍ,TOS E CRIANÇAS

�.
C ínsultório : Icua 'I'rajano R. MARIO LAU-.

Q
no

',ecr$.,}J2_, '. L&.Sid�n.
cia -

FeliP.e
Schmidt, 113. Telefone 2.365São F'rancíscn de Assis e na'. .Consultório - Rua João n 10 andar _ Edifício d� RINDO I��m

..�s�re,
, �. '90,00 \Consultas - pela ma?hã no Hospital,-: A tardeSanta Casa do Rio'de Pinto, 10 - Te!. M. 769. � tepio.

'

, " ,:<_:'" No Iru or "das 2 horas em diante no ConsultórioJaneíro Consultas: Das 4 às 6 h·o-. f Po,l'á";o: Das 9 às 12 ho- .e
_ j.t\no

.....

",; c.r$ 200,00

1 -DÔE�ÇAS- DO
-

AP. \RELHO DIGESTIVO --_CLINICA MÉDICp,.. ras
. .

�.

D' . DR CLAUDIO Semestre. 1 Cr$ 110,00 .
.

r
,

. _. ,..'
"

.' _ '.' ,

' ras -

;_ I:. MUSSI. "

.'

'Anúncios � \d'iante con- ULCERA DO ESTOMAGO E DUODENO, ALERGIA-,CAR,DIOLOGIA _I-:'?s:den_cl,a. R�a Esteves Das lo as 18 horas - Dra. BORGES "tráto, --.-.::.2 ' I DERMATOLOGICA E CLINICA GERAL'Consultorio: Rua Vitorl·JU�llOl'
4". Te!. 2.812.

�fe��:ê:;cia: I ADVOGADOS

.�'
'Os �i;ais, mesmo não Dr M"'I'guel Nunes Ferre-IraMeireles, 22 Tel. 2675. OLHOR. _ OUVIDOS

Avenida Trom-
I

Fôro em' geral, Rec.,ur.sos ;.))-.--:a.�l{cadfls, não serão devol-,
' '.

.

, .powsky, 64. tS/.Horários: Segundas, Quar- i NATUZ E GARGANTA· . neran e o u�líem(),Trlbun)< i}C(i,diJ'I. . _ _. RECEM-CHEGADO DO RIO DE JANEIROtas e Sexta feiras: I -

_.

Federal e Trlllunal F�� . A direção nao �e respon- .

° ó
, DR. JÚLIO DOIN 1-'

--

de Recurscs. J. /�J ;,

.s.ab. iliza pelos con.ceitos emi- ATENDE A RUA VICTOR MEIRELLES N 18, 1Das 16 as 18 horas. .

I
'

DR. NEW'TON
. E§'iJl&TóRIOS

.

tidós nos artigos' assinados; ANDAR DAS 9, AS 11 HORAS - DIARIAMENTE.
Residência: . Rua Felipe VIEIRA Flori! r

.

Ed'fí
.\

.

. •. CHAMADOS A QUALQUER HORA DO DIA OU

Sch.l')idt 2:l, :..._ 20 'andar' ' '.'

..�.
D;ÁVILA Sã.o.

.•
�n 9? �s T-'

1 Cl�.' i_'�·""",----_____,;,-JV'- DA NOITE NO CACIQUE HOTEL, A RUA FELIP
. "l;,"T 1 3 110'2 ': Especialis::l-' ...;." -.�. os-;_. .

- 10'
-

:""'dvr-u.� rlaJalno, 1 ...

'l-Iormaço-e� SCHMIDT.ape.• _. � .. 1.1 .'

�.. 'M'�em: ,

.1
•.

·.
.

;' .�, ar:- saa.;1'N I
�

Dlt �.
WALM�r;;;�·.J�� - Náti� :�'��- �Oll'b�����e:vOeni��d1!���'

-

u'eis Dr. Ylmar Corrêa,

M'ER "",t
•• _.;)._� LJU- ",anta. n·io Carros 207 - sala 1008. '

. CLINICA MEDICA, \,. {C1 R 't d
' 1 r , .

.

D'
i' I" IARCIA ,.ccel a e· ocu �-;"" �

- "

O, leitor encontr'_ri, ne.· CONSULTAS das 10 - 13 horéisN�p!oTHald�..p�l F ld d Jnfra-Vez:JÚelho. ,ll!t: .! e�ARNO� G. "ta .'coluna, informaçÕf'8 que Rua Tiradente 9 _:_ Fone 3415�l���; d:e �edi:�:a' ad:' ',,' 't�ALLETlI . ·n:,écessita, diàriamente e dt'

O C I---F---E---'---'--Ex·! �ershJ�de do Brasil bulizações. ,_
Consultas: Das 15 .-�:

',", ADVOG,ADO/'_ ��ediato: r. a' r os '. ,ngelsl-nuterno por concurso da

EqUiPb� Oto-Rino, em diante. ,nua' Vitor MeireUes,·60. '

l\tlaternidàde-Escola
.

Re!)�dência: Fone, 3.422·
'

; "FONE: 2.468�. '[.10RNAIS 'TelefoD� I Médico dos Hospitais. Americano.,s e da Forçaíúnic no Estado). ,

- 01'

I'viço, do' Prof. Octávio, .

-..u
.

. ;.

1 Rua: Blum'enal n. 71. :- Ylol'ianópolis ..:.. () Estado 3.022 Expedicionária Brasileira
.

R�di-igues Lima) RUfa-.r- Vitor ;Me�� es, ,I' A ,:pazeta 'Õ • • •• 2.651 MÉDICO. - OPERADO!� - PARTEIROinterno do Serviço de n. 22. .'
.. ' I.

• ('
'DR. DIB CREREM .

j f)iárj� da Tarde ..• 3:579! Boenç'as de Senhoras e Crianças -;- Partos - Operações1. •• Cit:orgia do Hospitat, Hôrário � 9 'ás 12 olpras ADVOGADO ,

.

.1 Dià:iii\ da ManhA _.. 2.463 O Mais Moderno e eficiente Tratamento e Operações,

•. P. E" T� C. do Rio ,de
_ 16 ás 18 horas..·o'

'

Caüsas cíveis,

comer�i
is,

' '·A
..ye��ade

'

2.010 I ,. A

das ?oe�ças de �enhoras •

---1 ,,' ,..
' ..Janeiro,' FONE _ 2.675

. '. .

b Ih: . i"; . ..h;lll?r�ni�R Oficial' ..• 2.688' Cohcas, �lores brancas, lrregulandades mentruaes, ton-_l, :::. )\1é��o ..lJos�ital de . I'· Crj�inªi,s<.�.���a
a l;;t.�S.;\.. :;'. "JI�Pll'AIS turas, zumbidos de ouvido, neurastenia, irritabilidade,\'.', ;""ridade-� ;: Résldêncl�: Travessa I ConsuitJas: 1>Opdlár

, ,.". .

"�'D' '(r,;
--

·dada• . A. .

tA'
.

f . 'd' I bQ,. T
\

c:
.•

'f[ ·arl �. mSOllla,. lmpo enclél;, e ngl �ez se�ua em ;am os os se-·nOENçA:s.]')E SÉN.HORAS ur,u���.g�o:'· -;':'

':� . �":a.�,a �unl'!s �cha�dó".,.\-'(! ..
' rR,,:e�or) 2.314 XQS - Tratamento pre-nupclal e pre·-natal. .

-- PAnrrOS--.-OPER,AÇejER '(esq. 'Tiradentes) - :S'Qb};�:': '

. f P()rtl(i;!�.) . . . . . . .. 2.036 Operações especializdas dó ouvido, 'nariz, garganta,r.;m,: ;n·ua.Toâo'Piót.ó'n:16.... ,.DR. VIDAL' do _ saJa 3.' '_./��,r ',:' �t'Tp.n'·RamGil .� .... 3.831 si'nusites, polipos, desvios do septo (nariz) labio partido:(fas 16,00' às .

18,00 .

� , . ..!.;\ ' .
. ;\filitsl'

,

....• "..... 3.157 - Operações de hernias, apendicites, ovário, 'utero,, hoi·as. CLíNICA DE CRIANÇAS São liSebastiAo (Casa hemorroides, adenoides, hidl'océles, varicoceles e
. Pela manhã ,atende C0NSUL'l'Ó�,IO _ �eli-

. .
de S�pde) 3.153 varizes, elefantiazes.diàriarnente no Hos- pe Schmidt, ,3S.

' '- .
'.

. t" K h I
Maternidade noutor C I R U R G I A E M G E R A L

. p�tat de Caridade. CONSULTAS - Du 4, Dr. Haos i.Jgon ec, e e ,cHC1�':D�;ri;R_'" S:121 Tratamento garantido de vari,zes, úlceras varicosas,Residência: \s 6 horas. IAO h�morroidés com 6 injenções, se� dôr
Rua: General Bittencourt ClgURGIAO DA CA��' DI:: SAUDE SAO SEBAST

. GENTES OPERAÇÕES E TRATAMENTO DA TIROIDE (Papo)Residência: Tenente Sil- � Laureado com a me:dalha de ouro pela Faculdade Corpo de" Bom�ir08

,.3131
Tratamento e Oper.ações do €stômago) fígado, vesicula e ,

n, 101.
I veira, 130

, de Medicina do Paraná.' ! Serviç.o Luz (Recla·. intestino - Tubagem duodenal.Telefone: 2.692; FONE _. �.165. -:-:0:-- ,(' I,' mações) . '.'. ; 2.404 Tratamento da Sífilis pelo processo
.

Americano, mais-
.

" í Prêmio "Victor do Amaral de Clinica Obstiteca da Polícia (Sala Cbmls- ,moderno, em 3 ou 15 'dias.DR. ARMANDO VA- IDR ANTÔNIO MO-' Faculdade de Medicina' .1 sário) : . .. . . . . .. 2.03P Técnica única no mundo para o tratamento do Heman-LÉRIO DE ASSIS II NIZ DE ARAGÃO . Policia (Gab. DEle· gioma (manchas de vinho) n'o rosto ou rio corpo, com'
_ M�DICO _

'

�" Com estágio n,a Clínica Cirúrgica da, Faculdade gado) .. , . .. .. .. 2�5S� 100% de cura.
Dos Serviç3s de Clínica In-I CIRURGIA TREUMATO- je Medicina da Universidade de São Paulo. COMPANHIAS DE Receita de óculos -;- Tratamento e operação das doençasfantH,da Assistência Muni-j LOGIA Viagens de aperfeiçoamento aos' hospitais de TRANSPORT.& dos olhos: PTIRIGIO, CATARATAS, ESTRABISMO,cipal e Hospital de Caridade:'

. Or�opedia .

Montevidéo e Buenos Aires. " AI!:REO ETC ..

CUNICA MÉDICA DE I \.Consulto'rio.'. João Pinto,
.

CIRURGIA GERAL -PART0S,- DOENÇAS DE TAC ........ - .... 3.700 '\TENDE A QUALQUER HORA DO DIA E· DA
CRIANÇAS E .AI1ULTOS .' l�.

.'
,

l
SENHORAS

.

E t
_

Cruzeiro do Sul' . . .. 2.500 NOITE
. �,Alergla - Das 15 às 17 diAriamente. Operações de: Aparelho. dige.s�ivo - ,s omago,

I
Panair 3.553 Consutório: Rua Deodoro, 35 . � Tel: 2784

Con�uJtório: Rua Nunes J Menos aos Sábados ntestinos, reto, anus etc., VIas bIh<fres (v�s�cula) .- Varir .........•... 2.325 I . Residência: Rua BO'caiúva, 210
,Mach'ado, 7 - Consultas das 'Res.: Bocaiuva 135. :\parelho gênit�"�lriná�io ��s�ulino e,_femln!n�, rIns Lóide A'reo . .. 2.402' -�._ ---. _--

15' '18 h 'Jexiga, próstata utero, ovarIO.s, operaço.es' pl.astlcas. A
Real 2.338 Navl·o Motor .. Ca'ri Hoeo"cke:e:,jdênc7���ua Marechal

Fon�:. - 2.714.
Cirurgião da glandula tIreOIde. CIrurgIa do can- Scandinav81 ...•... �.500 - « \

.

. »
G 'Ih F 3783 "'R H E N R IQUE �er. Traumatologia.

'

'" . HOTtlSJU� flrme, 5 - one: . UI •
.

. Atende das 8 às 10 e das 16 às 18 horas na Ca- Lux .

DR.:---i�LOBÃTO
_.

PRISCO PAR!\,ISO ia de Saúde São Sebastião, das 10 às 12 e 14 às 16 ho-, MareaUc ,

FILHO
MÉDICO ('as a rua Fernando Machado nr. 6. (Préüio do Institu· Metropol .

Operações - Doenças to Diadnostico Dr. 'Djalma ,M()ellmann). La Forta '.' .

Duenças dó' aparelho respi-
de Senhoras _ Clínicà de

b

1
I f>

'

" '>�..

//. Cscique , .

ratório
Centra� : .TUBERCULOSE· Adultos.
Estrela , _ .

RADIOGRAFIA E RADIOS- Curso de Especialisaçiio '

. ,; ,:' ,

Id I

CO�:�r��Sd!��:�ES
'

�.� ;:;��!al elos Servidor.s LV.�S'-:'O·"FI'_'� ···.R·I.::):.:,�'.,I 00'0' ft . ���:!iT�: �:::::::
Formado pela Faculd'ade .' ",..

_

Nac!onal de �edicina, Tisio- (Servlço .�I) Prof. Mula- \ /,' ""'. ' .. .,,-...
.

/

logista e Tisiociturgião do', no dp. Andrade) "'

..Dur'vai',-no Batista Veiga I '

._Hospital .Nerêu Ramos Consultas -:- Pela manhã 11 I nCurso de esp�cialização pela nó Hf1snital de Caridade: , .'
. '.. '. nSCO a prImariaS. N. ';': Ex-interno e Ex-as- A t;rdé, das 15'30hs.

- DlstnbuIdor Excluslvo -

"I ' Advont-Ista'sistente oie Cirurgia do Prof. .,

(]
·Ugo . Pinheiro' Guimarães ·em díante no consult6rio,

Paraná é Sta.. Cala.rina Matrículas Aberttll
(Rio). ú Rua Nunes Machado 17,

.

I
C.usos: Primário., Aà-Cons: F.elipe Schmidt, 38 EsqlL�a de Tiradentes. 'J.'.�. I

.
.

.

missão..

'
- Fone 38.01. 2.766. Rua· Benjamin Constant 138

Rua Visconde d. OuroAtende em hol'& marcada.
Resic1ência _ La Porta I FONE 3,164

'

'CURITIBAReg: Rua São JOO're 30 '_
, .preto, 75.

Fone 2395. "Hotel.. .

,

__
.. __.. ,:....._.- . _

\

CL1NICA Dl!; OLHOS - QUVIDOS - NAR�Z E
.

.' GARGANTA'
: - do -"

2 02�
%.276

.
3 • .147
S.321
3.443
Z.MU
&.371
:'.659

DI

.
RAPiDEZ - CONFOR'l'O - SEGURANÇÁ

Viagens entre FLORIANOFOLIS e RIO DE JANEIR0
Escalas intermediárias em ltajaí,' Santos, São Se­

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últi­
mos apenas para movimento de passageiros.

As esculas em S .. Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba não
prejudicarão o horário de chegada no RIO (Ida) e

SANTOS (Volta)
ITl NERARIO DO SIM "CARL HOEPCKE" NO

NO MES DE JULHO DE 1954

Sairá de' Fpolis, no próximo dia 7. As viagens pos­
terio�es serão fixadas quando normallizada a situação
do Cais do Porto do Rio, no'momento em greve pracial.

OBS.: --:- O ltin�rário supra es'tá sujeito a alte-
1"ação sem prévio aviso.
Horário de Saída:

de Florianópolis às 24,ÓO horas
.' do Rio �e Janeiro, às 16,00 horas

Para mais' informações dirijam-se à
EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCKE
Rua: Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone: 2.212

BAR E SORVETERIA
AMERICANA

j

I
I

,
.
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ESTADO"
Lar e na Sociedade

'"

"O
DO

SUlVE CIMINHO
MA 'RIO PEDERNEIRAS

Assim ... ambos assim, no mesmo passo
. Iremos percorrendo a mesma estrada:
Tu - no meu braço trêmulo amparada,
Eu - amparado no teu lindo braço .

. Ligados neste arrimo, embóra escasso,
Venceremos as urzes da jornada. ; .

E
.
tu - te sentirás menos cansada

E eu -' menos sentirei o meu cansaço.
E assim ligados pelos bens supremos,
�ue 'p�a mim o teu carinho trouxe,
Plácidam�te peirrvfdâ 'ire.mQ�. -.J-

Calcando máguas, afastando "esp�hos,
Como se a escarpa desta vida fosse �',

Io mais suave de todos os caminhos. ".,

;t---x---

ENLACE SCHARF - cordialmente e faternalmen

MEDEIROS VIEIRA te, formulando os melhores

Realizou-se, ontem, civil votos .de felicidades, -

e religiosamente, o enlace, SRA. GEN. AQUILLES
matrimonial do nosso pre- GALLOTTI
zado conterrâneo Sr. João

Alfredo Medeiros Vieira,
professor da Escola' de A­

prendizes Marinheiros, se­

cretário do Instituto
_
Brasi­

leiro de FIlosofia, secção
catarinense, filho do Sr.

Prof. Alfredo Xavier Viei­

ra e de sua espôsa D. Cido­

lina Medeiros Vieira, com

a gentil senhorita Ornilda

Scharf, filha do Sr. Arnol­

do Scharf, industrial e de

sua consorte D. Fridolina

Emília Scheidt Scharf.
No ato reli gi o so

Transcorre, amanhã, o

aniversári,o natalício da Iexma. snra. d. Beatriz Bul­

cão Gallotti, esposa do sr.

General Aquiles Paulo Gal­

lotti, Sub-diretor Adminis­

trativo do Serviço de Saú­

de do Exército.
A ilustre dama as home­

nagens de O ESTADO.
CE'L. ,NELSON D.

BOITEUX
Na data de amanhã trans­

corre a do aniversário na­

talício do nosso distinto

conterrâneo' Coronél Nel-

efetuado, às' 16 horas, na sçn Demaria Boiteux, brí­

Igreja de Nossa Senhora lhante Oficial de Infantaria )

do Parto,' serão testemu- do Exército Nacional e que

nhas do "noivo o Sr. Prof. ha pouco esteve no Co­

Alfredo Xavier Vieira e mando do 13° B.C., em"
I

Dona Cidolina Medeiros
I

Joinville.
Vieira e o Sr. Deputado O ESTADO apresenta
Cássio Medeiros e exma. cumprimentos.
espôsa D. Elisabeth Medei-

ros; senão. t'estemunhas da
I FAZEM ANOS, HOJE:

noiva no mesmo ato o Sr. NORTON CANDEMIL
Idustrial Wilson Müller e PEREIRA

, !' •

exma. espôsa D. Ivone Mül- O jovem Norton, filho do

I' ler. sr. Oscar dos Santos Pereí-

No ato civil, realí- ra alto funcionário da Wes­

zado às 16,45, serão para- tern & Cia., e de sua exma.

ninfos do noivo oDr. An- esposa d. Zulma CandemiJ
tônio Mateus Krüger e Pereira, vê transcorrer, ho­

exma. espôsa D, GEmi Fer- je, a data de seu aniversá­

reira Krüger, e da noiva o rio natalício.'
Sr. Roberto Caruso Mac Aluno da 2a. série gína-
Donald e exma. espôsa D. sial do Instituto de Educa-.

Olga 'Scharf Caruso Mac ção, Norton possue um ele­

Donald. vado número de amigui-
Após as cerimônias os nhos que, nesta oportunida­

nubentes recepcionaram os de, se reunirão na residên-

-\pare�tes, amigos e �onvida-I cia do aniversarian!e �fi�
dos a avenida Hercílio Luz, de comemorarem tao sigm-

233, partindo após, em via-I ficativa data. '

gem de lua de, mel, para Norton oferecerá, então,
, Pomerode.: lautas mesas de. .doces .e

O ESTADO apresenta ao e guaranás agradecendo as

distinto casal suas efusivas homenagens de seus ami­

congratulações, com votos guinhos.
de ininterruptas felicída- O ESTADO visitando-o
des. apresenta felicitações ex-

ANIVERSA'RIOS: tensivas aos dignos genito-
SR. LOURIVAL

DA

Na data de hoje,
do da admiração do

ALMEI- res.

- sta. Anilda Damasce­

no da Silva, filha do nos­

so prezado, coléga-de-ím­
prensa dr. Alfred,o Damas­

ceno da Silva;
- sr. Luiz Oscar de Car­

valho, alto funcionário da

Secr�taria tia Fazenda do

cerca­

gran-

de número de amigos que

grangeou nesta capital, vê

transcorrer a data do seu

aniversário natalício o nos­

so presado patrício sr. Lou­

rival Almeida, alto funcio­

nário -do Ministério da A­

gricultura e ifltelectual ben­

quisto na sociedade local.
Declamador e poéta, Lou­

rival Almeida mantêm, há

anos, na Rádio Guarujá um

dos mais apreciados e cate­

gorizados programa pela
culta sociedade catarinense.

De uma educação esme­

rada o ilustre intelectual

3
t t

•

tem espaço p�ra tudo

.:

e quo tos aperfa,içoamentos!

, ,I

, �, LI !Ai ,'\ e 7/'; ,..-- ----���--..--�....----. ,

" •

• Congelador horizo_ntal
Em tôda a largura dó gabinete. Am-

• Amplo compartimento na

base
'

Espaço adicional para guardar gar­

rafas, conservas e alimentos que po­

dem rícar fora do refrigerador, eco­
'nomlzando espaço,

Mais de '30.000 lares no Brasil possuem
refrigeradores fabricados. pela Brasmotor,
com inteira'satisfação dos seus' possuidores

- uma prova incontestável de sua alta
qualidade. Baseado na experiência que a

Brasmotor adquiriu com a 'fabricação de tão

elevado número de unidades, Brastemp é o

mais belo e perfeito refrigerador que
as donas-de-casa possam desejar. Pense no

bem estar e na economia que proporcionará
, /

ao seu lar. Procure o concessionário mais

próximo e adquira o seu Brllstemp.

pio espaço para conservar carne,

peixes, legumes, frutas - por vàríos

dias. Possuí 2 gaovetas para a produ­
ção de gêlo,

• Pratel.ira bascul ante • 3 recipientes pI alimentos
Sob o congelador .: um para carne

'ou peixe, Na parte inferior do gabi­
nete - dois que récebern frio úmido,
para conservar frutas, verduras e

legumes,

Quando não em (lS'O, permite ga­

nhar mais espaço no'gabinete, para
guardar, maior número de frascos

ou vasilhames altos.

PERFEITO SERViÇO DE ASSISifÊNCIA
através da ampla ride de

concess_iondrios, com técniEOS
habilitados peta Brasmotor.

f
,j
..

I

,(

�,<f)Í6�(3� ,

lBrastnotor
SÁO afRNAkDO DO CAMPO. 1ST. sAo PAULO

5 ANOS DE
Con,cesslonário� nas' principais cidade.
do Interior do E.t�do e de todo o Bralll

Estado;
-sr. José Tolentino

- Major José Geminia- Anfiloquio Nunes Pires;
,

no Cidade, da Reserva do - menino Luiz Mário,
Exército Nacional; filho do sr, Nivaldo Ma-

d�
- sra. Maria Cezária Pe- chado;

Souza, funcionário do De­ reira Pires, esposa do sr.

partamento Regional dos

Correios e Telégrafos;
:_ sta. Stella Maria Piaz­

za, diléta filha do sr. Luiz

Boíteux Piazza e de sua i
exma. esposa d. Carola Ta-I
ranto Píazza; ,

,

menina Valéria, filha

do dr. Manoel Lobão de

ver-se-á alvo de significati- Queiroz, advogado em Tu­

vas homenagens por parte barão;
de seus amigos e admirado- - sr.rEnia Selva Gentil;

res, às quais, prazeirosa­
mente, os de O ESTADO
se associam, abraçando-o

- sta. Leda Andrade; I- sr. Valmor Adão Sch-

midt;
,

lho do sr, Arno Krepsky,
FAZEM ANOS,

AMANHÃ:
- sr: Walter Moritz, do

I
- menino Renato Luiz,

'filho do sr. Waldemar Me­
lo Dias .e de sua exrría. es­

posa d, Jupira Vargas Dias;
- academico Cesar Si-

mões, filho do sr. Severo

Simões, do alto comércio

desta praça;
menina Maria-Rosa,

filha do sr.. Delgidio Dutra- menino Egon-Arno, fi- alto comércio -local;

AVENTU'RAS
'

00 ZE-MUTRETA ....
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Florianópolis, Domingo, 4 de Julho de 1954 to ESTADO ,
.
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o Campeonato' de 'Em Henrique Lag�' I
'

iDo;; ��el�, V�lé�io e �I:"
'

.Como preli�inar te-Ilo certame de aspiran-
54 prossegue com os o conjunto local - do' Paula Ramos � Boc�iuyn: os protagonis-, j. Jacy; ,Wilson, Alí]iiOi" reptos o embate das e- ltes do qual o quadro
seus prós e .. contras .. .Imbituba Atlético 'Clu- tas -- Em He'nriqti�'- Lage jogarão' '.' . t E'dio, Barata e Jacó. ",,,,1quipes secundárias' pe- Iboquense é o líd�.r•.v-'
Alguns jogos dignos :be receherá a visita do," Imbituba·e Atlético' -'- Quadto'S,'.:". '.:

.

v
: '..' �-

de serem vistos. ,Em Clube: Atlético Catari-
,

r'
• prováveis' "

.i, :' =,
:: e., ----o---'-.__-.------'-J-;-,-.Y"-�--.-----

-----

outras ocasiões autên- 'nense, o, qual" embôra ... .
c, ' ..... ./

ticas "peladas" ..E que
1

colocado em penúlti-j [unto oriéntado ,ptn: passado frente ao AvaÍ.

:rendas. Bem íraqui- 'mo lugar com o Figuei- IF��ix Magno, que,:ó',A;.j
,

,O an�hient� nas
..

, fi-.

nhas, mal dando para
I
rense ê considerado tlético irá ao gramado ,'Ieir�s paulaínas- é-: dos

suprir as necessidades
i

3dv��s�iiQ" perigeso. .:

I

para uma grande e :te- ��is animadores, ', 'de­
dos sete valentes con- 'Ail1�a sábado, �i� .2;6� .tumbante vitória,

.

j' !pols da .magnificá vitô-

COrrel?tes. . .'
' ,;, � {;J?�leiando"��rapd�\ �a�· .' ,�:�" consi�erado favo- Iri� diante do :Figuei- "

" .

_

HOJe dOIS cot�Jos da-'Ite dos,>n!>�enta 'mmu- rtt9,,0,I�hlÍuha. rense. Os pupilos dO,JO l!de-se ��Je, �ntre germ��IcoS e ma

rão and�me,nt.�,:;ao ,c�r-, tos c��,.,��enas .19, ,ho� I � Quadr?s prováveis: professor Ba�ão ..�S ",: g��res a C�pa do �undo de 1954 .

tame. Sao dois ,iprebo� mens, o tr�color do Es- I ATLE TICO -- Son- em forma e dISU,dGAD _'�1!: t
- do 'surpreendeu o mundo com, I

• '\ r-: '. '
• • âí geral r ;7"Todas as a ençoes O

que prometem agra_- l.t�e1Í�, lógrou e�patar.;l cn�I,. Fautos •

e. Juca; tudo env14,�� S "p�;strfmundo inteiro estarão vol-lsua vitória de 6 x, 1 sobre I Alemanha 6 x-Austria 1
dar a todos quantos C9m o Guarani !1�Jm ,Osn�, Frederico e Ca- unfo. Qu��ral..1to I 1'0-! tadas para a Suiça na tar- os austriacos considerados I

'

d I· 1 ',I, '1' f ."' ,'" I
• 'F' d ( 'Z""l\1ii

'.

� I I'erem um pau in 10 "p.l!e ioem ,gue 01 mat};,lzuza, ernan .'9 ou ,camv:a es fi qh' por d d h' E' 1 g
.

'pelos húnzaros o maior pe-
" , " ',', '

') 4�S e e ,oJe. que o o maIS
I

"" HUNGRIA
aos diferentes 'locais·'quadró na cancha' Que, Gíovani), ' S.o.m b. r a, u a rehabil�'tra o has-· -

AI h H'
1

ri0'0
'

" ,'" I"' , .. - I ' " 'fl. T I jogarao eman a e un- I ",.

das lutas.
" '� __

"

'. se' 'll��cave�a o con: : Hercílio;c�rri(�Q{,e� tau-J!tante, ampla, udo de-' gria, decidindo o título su- Abaixo damos os resulta-
" .' 7 ,

. ro .

' .

i�"
.c I d d d h h I .

-'- • __ . � !...__._'"'___
,

I •

. ":''_ :(:'.
'

pen en O a oa ar- premo do foot-ball mundial dos alcançados pelas das se-

HISTO'RIÂ DA ESGRIMA .DE <': IlVIBITlJ�:A , -. 'VIiI- monia do conjunto que de 54 loções no certame em refe-
• r 'tinha, M�tias c:M�rco' 'no segundo J'ogo 'derro-I N' ita d f'

.' rência:
SANTA C_". TARINA' CC ',' •

"

"

.
, ' ,. as OI avas -e maIS ..os, . Polônia.

1'1. \:::lerson .' .' ,

'

G' t
.

I
.

h't b .,

i
'

..
" ,",} . s.eas I� . �- OU O m 1 1,1 a, nos magiares conseguiram go- ALEMANHA

Iraldo' " 1,' 'C h d '··d 'I A"

Ten.'M� Gomes " ,': 7,..,f, ar ey,. a a- omlUlOS este. lear os germanicot; que a- 'Eli�jnatórias .

Hungria 9 x Coréia

'f. :1��Vál�ir, c;_aréca, le 'Quadros, ,�rováveis: l,t�ar�m c?m a maioria dos Alemanha 1 x Noruega 1 iSul .o

Q CURSO g�;i����c!lo 1fI�ICA '" I� ,d�•. ,1 ,�\ .�ê L i.
I '.

"

_'_' _Ijogad�res suplentes. 'Hoje, I. Alemanha 5 x NQruega 1 Hungria 8 x Alemanha 3

ParaJizados em 1944. os·trabalhos do Curso de Erl 11, ... Nest� ..FapItal, Joga-
•

BOCAIUVA Bu
i todavIa; os hungaros

cO-I
Alemanha 3 x Sane O Hungria -:l x Brasil 2

,

cação Fís�c� d� Estado, fói em seg:�ida, cr�ado: -�lill�-cur- ! l�ao �au�� Ra�os:: e bl, Bonga � ,Wálte�; I nht;cerão tôda a po.tencia Alemanha 3 x Sane 1
� Hungria 2 X: Uruguai 2

so de hablhtaçao de professOl;es de �ducaçao' fí$'l. cur- ,Bocal1.iva O prImeiro Romeu Zam e ChI- d I' t- 1
-

.

A

t b' d E t d "f" .

'\.

d' , "
' ,

'I
" , o pe o ao a emao que no ,FINAIS'.. Hungria 2 x Uruguai 'O

so �sse am e,� o s a o, e que � unclOua,;a", ..ar'ante o • :.ra I d' d "'. ,e' O" I ' . .

'

,

penodo .das, fenas escolares,.. �,,' �,< 'JI: ",:�,,�, �Vlce: 1 e:ç ao a o ,�o nes: ". arr!�o, �car, seu u�bmo compromIsso I Alemanha 4,x Turquia 1: (prorrogação)
.

ExtmtQo-o curso �e ha�I1,lJtaç�o:e��'��tpt(}de�ps\J'JmbItuh,� e o segu��o Chl�at' AdIllO e LIma.
� n:;uto a�esar de \su� ta,.o cm ta eXI�tencla , Tegistrar a�re- r�'lanterrt�nha" do. cer- I' {-�' .\ t'" 1 -""'/i-,-.--",-,.".._í.=,-----'-------------,-"'-"---'---'-
,
clavel soma de utels e bons servlços'lprestados assma- • li d d 'PAULA RA"IIlIÍltlS ,f � .. '\_"
ando-se üimpulso que tomou,#.;irha com 'o' surgi- tame VISIíO a errQta e.,�, lUV, -..

EM: (; 'M'ESES: APENAS 36' JOGOS'
m ,to �e l}Ovos prafi�antes, �?ifq�e fo� consequente a, 3 x' O sofrida domingo, ,Alcides, Ne.ri}, � ,,�ah f

.,,: :�,'
,

f
acao de um ambIente ro�IS favoravel para o des- ' �" ,'- ",,' -

, :.": ,e

or�. d
s armas em Santa��tarina ,'-, _ I A primeirá metade do' caiuva, Guaraní, ,e Paula

por o c "meira turma s if."JC .... . .
.

'-"'�'---,- - .'., IA prn1' b o qe�hb...::.rmel1te f�mlllma, mlClOU o cur- , ano de 54, .ou seja de 1.0 de Ramos efetuaram apenas

:�oe�g:���:'����r�;4�,/�(lnclUlh90�0 em março do I CA�PEONATO C�TÁRINENSE DE 'janeiro a 3� .de junho, foi '36- part�das oficiais e amis-
. N6 sector da esgrimá', colhemos: XADREZ, de pouca atIvldade no setor

I 19.' . tosas O Av�í efetuou
,a 26 de fev�;rêil'ô'�:e 1946 foi realizad� a primeira

, Realizou-se, enfim, de 19' e 27 de junho pp., o I futebo1ísti�o .. , Os clubes.
.

rodada do campeonato ./Interno, com a segumte classifi- Campeonato Catarinense de Xadrez, com absoluto êxi- . . ., d
. C' 't 1 A

' .

g
..

d
'

cação:'
"

.

to. Com o auxílio .financeiro do' Góverno do Estaçlo, e o
prmClpal.S' a'

.

apl a, Vq_I, IJO os, ou seja maIS a me-

,

1.0 -- Eugênia Silva Martins 'completo apôio da diretoria do Club 12 de Agosto; que At1étic�r,' Figueirén'sÉ!,_ Bo� 'tade.
2.0 -- Hilda Alberici foi incansável em criar para essa competicão todas as

3.0 ___;. Tereza Francalazzi facilidades' possíveis, tornou-se êsse velho' desejo dos'
4.0 - Selma Sfeir nossos enxad'ristas uma agradável realidade . .o sucesso I
5.0 - Zenaide M. Schmidt de tal empreénd�rhento, constitui o primeiro pas,so para
.·6.0 --- Maria, .Eu:çlica Laus futuras' competições estaduais, '

sempre' com maler bri-
Dessa phrll�ir� rodada, as tres. pri:neira classifica:" jJhantis!ll? e �ai� comp.leta �fici�ncia técnica,' no �s�ntido

das ficaram "finalIstas",;e as demaIS dlsputara,m nova- de Qar 'ao X;adrez ma�or dIfusao e desenvQlvmíento.
mente numa 'segunãa: ródada, dentro da'mesma turma Nunca será demais' e é mesmo necessário acentuar a

"A" com 'o' seguinte resu.ltado: . bondade", as, atenções e as facilidades com que foram
'1.0 --,Ze�àiae Mó Schmidt . , ·tratados todos os que tomaram parte nessa já notávél
2.a: - Sel�a Sfe�r" pugna pel� ,ilustre diretoria do Club 12 de Agosto; sO-.

3.0 - Delci Capela bretudo:'pelo Pr�sidente, Sr, Gal. Paulo Vieira da Rosa,
4.0 - Maria Eunice Laus e ,também pelo Sr. Jauro Linhares, que se tornaram as-

5.0 - Zair Scheidt sim dignos da gratidão não �ó dos enxadristas partici-
6.0 - VerÔnica Medeiros pantes dêsse Campeonato como igualmente de tO,dos a-

. Classificadas as tres primeiras, ficou a turma "A'" qU,êles que vem no Xadrez um meiO' capa�"de melhorar
com seis finalistas, seguindo-se a rodada entre as com- e de:senvolver as boas qualidades dõ individuo. No en-

ponentes da turma "B", que apresentou: cerramento, do çampeonato, foi oferecido pela d,ireioria·
.

1.0 - Debrantina Carvalho dó Club 12 de Agosto um fino jantar de confraterniza-
2.0 __ Ilva Chagas '.

' .

ção, em que/tomaram parte os enx:adristas concurrentes,
3.0 - Tereza Uber . juizes e membros das diretorias da, FCX e dó Club 12.

5.0 - Zulma B�rges Durante os discursos proferidos, exaltou-se a vit6ria do

Classificadas as tres primeiras da turma "B"" rea- Sr. Demétrio Schead, velho animádói 'ço Xadrez em

lizou-se a rodada na turma, "C", que classificou firíalis- Santa Catarina, é que tem gasto 'em sua divulgação o

tas:
'

. l'nelhor de seus esforço's. Sempre éonsiderado o melhor '
. ..

1à.\ -- Rafaela Magalhães enxadrista do Estado, jamais tinha ,havido
.

entretanto Federa. I'ão do,:Comércio de
2a. -' Silvia Hubbe uma ,opol'tunidade para que provasse na prática o' que Y
3a. ---,'Maria Matilde Worn' admitia como verdade, e agora, graças ao trabalho 'in- S I' C t

·
'

No dia 9 de marco de 1946 disputaram as finalistas cessante de um punhado de entusiastas do nobre jogo ao J . a arlna com um medicamento enér-

das turmas A - B � C o campeonato interno do curso, aqui ém Florianópolis, criaram-se condições 'pàr.a que o

0'-
-

I gico que comba\e o mal, evi-
tendo sido o seguinte o resultado: Sr. Schead provasse que, de �ato, é o Campeão de San- ,Nota ICla taJ�.do complicações graves.

1.0 - Eugenia Silvá Martins ta Catarina .. O nívél técnico' revelado no presente Cam- A FEDERAÇÃO DO COME'RÇI? .

DE SANTA nO Satosih" contendo ele-
2.o"_:'iÚebrantina Càrvalho peonato foi alto e não 40uve, entre. todos os concurren-. CATARINA. confórme decisão unamme do seu

30 -- Silvia Hubbe' tes;. um sequer �ue, I?udess� ser
A

substimado -em sua c�- Conselh.o çle' Representantes e t€ndo em vista a orien-
mentos antisséticos' e peito-

4.0 - Tére�a Uber.. pacldade. Do prmClplO ao fIm; e_:;se grand� ';r:contro VI- tação do seü programa social; permíte-se aconselhar ao rais, é. o relpédio indicado.

5.0 - Z�nalde Ma:I� Schmldt veu momentos. de grande emoçao, com. vItorlas,. empa-I Comércio' elTI geral o PAGA)�1ENT�, a partir do mês Procure hoje o seu vidro de
6.0 - H;ld? .t\.lberlcl tes e derrotas. mesperadas, que de manelra _surpreenden- de Julho corrente, do salário-míhir_no 1).os níveis que fô- "$ATOSIN" nas boas far-
7.0 - DelcI Capela

.

te volta .e mela alteravam todas. as colocaçoes,' Ineg.av,e.l- ram ass.entados p.ela Comissão d.e Salário-MI'nI'mo do
F 1 t t t d .:I d . mácia,s e drogarias.

8.0 ..;...,. Tereza ranca 'aZZI men e, ra a-se e um aconteclme�to ue ex:traor mana Estado de Santa Catarina.
.

9.0 - Maria 'Matilde W_?rn importância na vida e�portiva de Santa Catarina, ,dado FlorianópôÜ;', 2 de ,Julho de 1954
10.0 - Rafaela Magalhaes o realce e o' desenvolVImento que o Xadrez vem tendo CHARLES EDGARD MORITZ
11.0 - Selma Sfei1' em todo mundo. O I Campeonato Catarinense de Xa- Presidente

'

12.0 ..- Ilva Chagas' drez terminou com a seguinte classificação, sendo que
'

Estes resúltados nos dão idéia clara de um grande os empates. foram resolvidos pelo siste)TIa Sonneborn­
esforco empregado pelo mestre, capitão Rúi, que num Berger:
curto' espaço de tres ,m�ses preparou e levou 'ao ponto 1.0 Campeão Demétrio Sch,ead (Blumenau) 4 % pontos
de realizar com ,'exito uma competicão com dezessete 2.0 Vice Miguel Russowski (Joaçaba) 4 1/2 pontos
concurrentes, na sua quasi totalidade constituipdo nq- 3.0 João Ri1?ei1,'o (Florianópolis) 4 pontos
vas aquisições. ,.

.

4.0 Eélio Ballstaedt (Florianópolis)_ 4" pontes
Até o 4.0 lugar foram oferecidas medalhas. Ao p,ri- 5.0

..Jorge Kotzias (Florianópolis) 3 1/2 pontqs
rneiro, pelo Curso; ao segundo, pelo professor, Cap. Rúi; 6.0 José 'P. Garciá (Florianópolis) . "3 pontos
ao terceiro, pelo ten. Gilberto; ao qu�rto, oferecimento 7.0 Willy Gude (Rio do Sul) 2 % pontos
das colegas não finalistas. 8.0 H. ;van Wic�ern '(Blumenau) 2 pontos

.4

'"

II .� !�\�*

J

, (
"

Alemanha 3/x Hungria 8

Alemanha 7 x T';l:r:.quia .2
Alemanha- 2 x Iugoslávia

Eliminatórias

A Hungria, na� eliminató­

rias foi proclamada vence-
.

dora visto a desistência da

FINAIS ,>

do

"!"'.,.,,.
j (

�...
,

..

Partido, Irabalhista Brasileiro Trate das V'ias,
PARA· DEPUTADO E,ST�DUAL I R��r!!�}i�!ia(�Smáti_

• J" ,

TELMO VIEIRA RIBEIRO,

, , o

Restaurante Rapoli
. RUA Marechal Deodoro 50.'
Em Lages, hO sul do. Brasil, o melhor!

, Desconto/especial pa�a os senhores viajantes.
"' , •• !)�IW"���;" -,.;;�.�,�r1

;

No"vô programa .para o CODcursn
de J dmlssão aQ Colegio Navai'
Na Divisão do Pessoal do 5.0 Di,strito Naval, acham­

'le à dispo�ição dos interessados os Exemplares çlo novo

programa para o concurso de Admissão ao Colégio Na-
val. ..f

.

�I

c,nANADQ
Aperihva
Tomca
forlificant�

v'

cas, Crônicas ou Agudas) .e

as suas manifestações (Tos­
ses, Rouquidões, Resfriados,
cataI'ros), assim como as

gripes, são moléstias que

atacam o aparelho respira­
tório e devem ser tratadas

A'
I

Vidraçaria
Rosario

,Situada a rua Trajàno
n. 51, avisa a seus,fregueses
de que mantem grande es­

toque de vidros 2m/m. que

a varejo.'
será vendido em caixa, ou

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(
o _TADQ Florianópolis, Domingo, 4 de Julho de 1954 •

Notavel aloç.oOão de' :8.' IX'2. Revm.,
o sr. Arcebispo ,tl8troPolltas)()

�liás, o q,:e �risto via ,nos que chama�a à 's�� gra­
ça, nao era próprtamenta o pecado, senão a miséria mo­

ral, a indigência do pecador. Pecadores endurecidos in­
tratáveis, pelo prazer satanico de serem pecadore�' ge­
r?lment�e falan?o ��o s�o tão frequentes como se ,�ode­
na. supor. Ao mvez de inveterada malícia, domina a
maior parte, a fragilidade, a vileza, consequências' _
�u�n sab� - d� uma imperfeita ou falseada educação.
Nao admira, pois, que, ao surgir da fôrça, todos os fra­
cos apareçam para admirá-la. Quem mais ama a luz e a

saúde, é precisamente quem tem os olhos mal feridos e
a saúde abalada". Daí, o fascinio extraordinário da san­

tidade. Esse o segredo das, vitórias de certos condutores
de almas. Eis o que explica essas multidões a se acoto­

vela,rem em torno ?os conf'essionári�s de um S. Felipe
)/ Nerr, de um Cura d Ars, de um S. Joao Bosco: - .de um

S. Felipe Neri, que" pela sua bondade, era conhecido em
toda R�ma c?m? o Pai das, almas e dos corpos; de um
Cura d Ars, que passou, constantemente a maior parte'
de seu tempo no confessionário, acudindo às almas: de

'j lfm
S. Jo�o. Bosco, - o popular D., Bos�o ...;_ que disse

ào conhecido hojnem de Estado inglez, admirafio dos ex­

�el�ntes resu�taaos_ obti�os pelo seu sistema 'pedagógico:
, N�o conheço .sneao deis meios de educação: a Comu-

4 nhao e os castigos físicos. Renunciei a estes e escolhi a

Comunhão".
, Foram os pecadores e os publicanos ter com Jesus

e ,não curaram dos escribas, nem dos sacerdotes judeus:
E que, para estes, embaraçados nas tricas das suàs in­
terpretações farisaicas, pouca atenção, 'nenhum valor
lhes mereciam as coisas do fôro interno. Para os tais, a

santid�d'e, longe de basear-se em uma noção Clara entre
bom e mal, pecado e virtude, consistia na observância
das mil e umas prescrições por eles ajuntadas à lei santa
dada por Deus a Moisés, consistindo o pecado na viola­
ção material da lei e justamente no que ela tinha de fei- I

tara humana. Daí, essas abluções reiteradas dos pés, das I
mãos, do rosto, dos utensílios destinados aos usos quotí­
dianos da vida. E ainda sôbre a ablução das mãos se dis-

"

cutia se deviam ser lavadas juntas; se uma depois da
outra; e qual a primeira. Com essa meticulosidade che­
gavam até a discutir se se podia, ou não, comer um ovo

de galinha posto em dia de sábado. Por isso, lhes disse
Jesus: "Transgredis o mandamento de Deus por causa

da vossa tradição" (Mat. XV, 3). Não que lhes faltasse,
por vezes, longas orações, - mas 'desprovidas do fogo
interior e indispensável da caridade. Haja vista o que
ocorreu com Judas. Entregando o Mestre pela calada da
noite, e vendo-o irremediàvelmente perdido, consciente

de seu enorme pecado, recorre aos sacerdotes do tempo,
dizendo: "Pequei, entregando o sangue inocente" (Mat,
27, 4). Pecador arrependido é pecador justificado. E

eles, pelo contrário, com indiferênça e indisfarçado ci-

nismo: "Que nos importa? Arruma-te:' tu videris".

Outro, e muito diferente o espírito que se despren- I

de do sagrado Evangelho; e que, mercê de Deus" inspira

,.. o sacerdócio católico. Tudo se renovou e elevou ao con- 1
tato daquele fogo sagrado de Pentecostes. Tudo: costu- í
mes, leis, instituições. O direito, a partir, sobretudo, do \
grande imperador do Oriente, inspirou-se e impôz-se pe-

'

lo seu acentuado espírito cristão. O penal, em particu­
lar, foi à escola de Cristo que foi pedir 'a mais humana e

t aceita nocão sôbre a natureza e finalidade da pena. O

iJ.losofo d�, Genebra professando o falso princípio de que

o1wmem nasce- bom, a sociedade o corrompe, negou, por

isso mesmo, à sociedade, por isso que cumplice, o direito

de punir, ou que o crime merecesse pena, Outros há, re­

presentantes da escola da biologia e da sociologiq., para
as quais o criminoso é simplesmente �m anormal. Ainda

nesse caso, nada de ,castigo propriamente dito, senão as-

��ê��ek�amen�. Ex��e� emv�dad��ode4� ------�---�---_-------------------�� �

;e���::a�s �?������a::�:���::oi:;;��r :a�e��à�;�� ,CONCURSO DO'-, Necessídade de ,cooqúistar o II' Prisão de
mento é reincidência no crime, que daquelas falsas dou- BA'NC'O"

.

DO
;

BRASIL V
trinas se poderia originar. Assim que a solução só pode

" �- ,
, comunismo pelo Evangelho 'Boca, am'a''rgaeDG'arsees_

estar no conceito, tradicional católico sôbre a natureza Vencimentos iniciaist--« Cr$ 5.000,00
'

da pena, �sto é,. sô?re.o seu. tri�lic� efeito: - co�reti;,�, Comece a se preparar, eficientemente, desde já, (SNA) -: Dr. Frank C'I
mos destruir tôda a vida na Ictericia,' má digestão e

.preservatIv�, vmdlCab�o. Vmdl�atl:vo, o men�s si�paü-icom pontos organizados por professores' do próprio Laubach,_ �lssionári� de fa- �ússla Eles, 'não des:jam VE-N'TRE',.'SI'Hco, mas, enfim, reque�ld� I;>ela digmda?e, d� lei, Há .mes- Banco _: Peça informações ao INSTITUTO NACIONAL ma mundial e perito em ser destruídos, ,e assim a

mo todo um sistema [urídico para aplicá-lo. Cometido o DE CI:E:NCIAS E ARTES - PRAIA DE BOTAFOGO matéria de alfabetização, Bomba-C inaugurou uma

crime, um halo de compaixão envolve, por vezes, a pes- - 526 :.._, RIO. .

�

'''E'
foi homenageado com uma nova era. Desde o fim da

soa do criminoso. �as a reta r��ão' s��rena pr?rompe: ,

" (Remeta-nos êste anúncio N. 240)
justo receba o castigo que a lei impor e qble, ele merece .

' , placa de bronze, em Nova última guerra, os comunís-

O preservativo, visa o decôro e a preservação da socie- Para o FI·gado e' P"·8a-0 de Ventre Iorque, por uma organiza- tas tem procurado arrastar-
Nas .farms, e drogs. locais.

dade; pois se, a lei é severa e sabidamente observada, em
'

çâo de leigos cristãos. A nos para o seu padrão de
Reembolso aéreo Cr$ 50.

muitos casos, 'pelo mesmos.' obstará à proliferação da '
. Caixa Postal 6 Meíer RI'O

-

PRIS.l.O D'E VENTRE Inscrição era a seguinte: vida. E. -nos chegada a o-l"
"

'_., :
criminalidade, - e a sociedade ficará a seguro. Enfim,

- '

o corretivo, também chamado (fmunus emendaturum", PILULAS DO ABBADE MOSS "A Frank C. Laubach, Ho- portunidade de mostrar o oração e ação por parte dos

que visa melhorar e humanisar o delinquente. 'Pára êste As verttgens, rosto quente, falta·". ar,· mem de Deus, aquêle que caminho de Jesus ,Cristo, crentes.

d
. . vômitos. tonteiras e dores de cabeça.a'

.

Icolaborou sempre a Igreja, atravéz- e seus ministros e ' ' tem feitõ para levar a luz à pois o plano da bomba fa- Finalizando, o famoso

de suas instituições. 'E', pois, profundamente humano e
maior parte das vezes são devida. ao '

mau funcionamento do aparelho' di"e.'- mente e ao espírito da hu- lhou". missionário declarou: "Cre-,
é cristão. Encarado sob êste ponto de vista; tem dado os

•

mais exc.elentes e comprovados resultados. A religião ,
tivo e consequente Prisão de Ventt.. manidade, mais do que

.

"'�V,
'_ •• -,

:
W ,

I io que o povo nos países co-

entra, não pelo temor ou odio da pena, mas- pela con-
As Pílulas do Abbade Moss .ão indica- ,qualquer outro indivíduo Contmuando, disse ti dr. I munistas deseja ser guiado

_
- .

teri N t tid
- h' das, no tratamento da Prisio d. V.a- em nossa geração" Laubach mua B b d d

-'
D

'

vicçao e renovaçao m erIOr. es e sen I o, sao con eCI-
tre e suas man�festaçôes e as Anl'ioco-

_
que a om a e nessa ireçao. esejam fé

dos os resultados obtidos, entre ou�ros, pelo já citado S. Htes Licenciadaa pela Saude Publica, ali Pilulas do Ab-
Cobalto veio proporcionar em vez de temor, amor em

João Bosco, ou simplesmente D. Bosco, em presidios de b d M
-

d 'lh d F I
,Dr." Laubach, ao receber um terreno

' .

d 'da e oss nao usa as 'Por mI ares e pessoas. açao' propICIO Plilra vez e o io, cooperação e

jovens delinquentes. a, homenagem; usando da um grande d
- "

Ro]'e, e' cert'o, a sociedade não pune mais ,os reatos Clência; o Papa Calixto 3° ordenou a revisão do processo
programa, e nao ameaças. ,

palavra, disse: "Precisamos J,'-----------------------...::...-__
de herezia e outros desvarios do espírito, passiveis de e procedeu à reabilitação de Joana d'Arc. Esta é que foi �

pena, em �1!ltros tempos, como anomalias e mesmo peri- a intervenção, da Igreja. E foi o Papa ou a Igreja que
levantar-nos p�ra uma no- VOCE" PREC'IS'A

gos sociaes. E' conhecido, por exemplo, o sangue que já declarou o primeiro processo "viciado de nulidade, pois va vida e.spiritual, conquis- , ""
'

se derramou, motivado pelas guerras de religião. Falou- que, sem terem atribuições (os juizes)� pronunciaram tando os próprios coinuni�-
- GANHAR MAIS DINHEIRO

I

se há pouco sôbre Joana d'Arc, e asseverou-se que foi uma sentença definitiva e iniqua" (Cfr. J. Guiraud, 'tas". �'Algumas pessoas ob- e poderá fazê-lo, aproveitando as suas' horas de fol-

ca�onisada 400 anos pelo �esmo tribunal que a- queimou Hist. parto hist. vraio, v., I, p. 11:06). .

t..(... d' d'
�, ga e estuda,ndo

B d
.

bl' 'd]e am, lzen o que nao e POR CORR
'

viva. Não. O tribunal eclesiástico não a queimou viva. em an aram, pOlS, os pu lcanos e os peca ores, ESP ONDf:NCIA:

Declarou, falsamente, e sob pressão extranha, que ela acercando-se de Jesus, para ouvi-lo: ut audirent illum, possível mudar os comunis- ,CONTABILIDADE '

estava incursa em crime previsto em lei. E - o que im- porque o seu ensino seria, como consta" eminentemente tas, mas penso que o pode- Profissão rendosa e de grande' futuro, ao seu alcance.

porta acentu'àr, --=- posto que composto de ele�entos da iluminativo e consolador. Talvez - quem sabe - obedi- mos. Os lídere::; soviéticos CURSO GINASIAL '

Igreja, 'nâo representava a Igreja. Para a Igreja, e,:pres: ente a um éco das memoráveis palavras:, "Vindo a mim são bastante sagazes para (Dec. Le! '4.244). Desde que Você saiba apenas ler

samente para o Papá, é que Joana apelava - e nao fOl todos, os que trabalhais e vos achais carregados e eu vos b b d I
e escrever, pode. e qeve aspirar ao diploma do ginásio.

atendida. Condenou:'a um tribunal incompetente, sob a aliviarei" (Mat. II, 28).
"

ver que a oIT).",�a, e coba
-, CO'RTE E COSTURA

pressa-o da IngI'aterra, 'que, enta-o, doml'nav� a.Fran.�a., E Vinham os pecadores para 'ouvi-lo ... Vinham em
to põe têrmo ;�s", 'suas espe- Por Um m'tod 1 1 'tO ,

,

'

. .

' e o s .mp es e pra ICO" que a torna.._ra ha-

era tal a pressão, que, como, confessou o VlCe-mqlllslç}or, grande número, como se depreende de texto grego, e vi- ranças de desltl'ui� a Amé- blhtada a ganhar mUlto, pois esta! é'a carreir« do mo­

ou o processo chegava àquele resultado, ou os juizes cor- nhàm bastas vezes. E tudo faz supôr que, como ainda -rica� ou conqJí�t� o mun­

riam perigo de morte. Mas, enfim, isso �ra com eles. !-' hoje soi acontecer, não só voltassem inteiramente con-, do. Podem d��Úuir tôda a

Pelo infeliz processo não respond.e a I,gr�]a. Pelo contrae- vencidos, senão inteira e 'definitivamente transformados. ;'"
"

rio vinte cinco anos mais tarde, Isto e, tão logo os Ingl - Assim são sempre' os &ontatos intelectuais ou morais
vida na Amé�ica ',do Norte,

ze; deixaram a Fmn,ça e esta readquiriu a sua indepen- com Jesus. mas ao mesm� l��po pode- que

....

,

Festa de São João Balista

)

•

com 'a' trádicion,al ,econ.,mica
,

'Çhrysle,r PQrCa,' o 'r

de
"

/

'trãnsp'ort,e
I
i,

cargas pesadas

C,
..

· h"_'amln, ao

Solidez de construção total: chassis de al-

ta, rigidez; molas e eixos, reforçados; e�-
breagem, transmissão e tôdas as demais

oartes vitais de igual .padrão de robustez. '

Custo mínimo de manutenção, resultando
no maior rendimento eeonômico do

transporte realizado.

Chassis de desenho ideal, para um máximo

de facilidade nas manobras.

?� ,

,

E F I C fÊ N C I A' + R I P L'I C E:
-

Eficiência térmica icombustiio}

Eficiência volu.métrica (respiração)
Eficiência mecânica [trabalho)
com que a Chrysler reafirma a

.upremacia de sua eng.,nharia

lõIo- _ ••.••

·l
oi
I

i
Motor V-S ECONÔMICO; de combustão mais

perfeita, graças à extraordtnarfe capaeidade
de respiração, resultante das maiores válvulas
de contrôle superi.or, dando passagem livre
ao combustível e ao� gases da desearga,

/

. !

Os conc-essionários DE soro pro+eqem o seu caminhão, mantendo estoques de peças

• prestando eficiente assistência de serviço, uma garantia de p.�manênda máxima na

estrada, com um máximo de .con�mia.
•

Nãà é purgante. 'Não dá
cólica. Não vicia nem falha.

mento.

'Peçam informações ao

tafogo, 526 - RIO
(Recorte e envie êste
lhe interessa).

I. N. C. A. - Praia de Bo-

anúncio, indicando o Curso

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 4 de Julho de 1954 'o ESTADO

Preto).' após os primeiros da insurreição separatista DO DIABO

[Interrogatório a que foi no Eio Grande do Sul e o Roy ROGERS em:

submetido como participan- General Frutuoso, Rivera, FOGUETE MISTERIOSO
.

te da Inconfidência Minei- então Presidente da

Repú-I
Final do seriado:

Ira, o poéta Cláudio Manoel blica Oriental do Uruguai; O MARAVILHOSO
da Costa; - em 1914, o célebre a- MASCARADO_
- em 1818, Bento Ma- viador Edú Chaves vôou de Inicio do Seriado:

nuel Ribeiro, com' tropas São Paulo ao Rio, de Ja- FLASH GORDON NO
de S. Paulo e Rio Grande neiro, gastando neste per- PLANETA MARTE

Porque então' receia o

Senhor Prefeito.". entregar, Jobedecendo a uma lei, em;
caráter temporário, o exe-

, . r .'

rianópolis, parece
-

receiar cu�i}';i1; ao leg�slatlvo para
_,' ,t

"
..

que ê�e povÇ> não o escolha entao voltar eleitot]:5elo, po-
liv:semente, democrática- vo, liviernehte.,·àê,iercer _-se

mente, pa:a ocupar êsse

l,qUiz:r, ê��e mes�o. cargo J
posto que ele a todo o pano Nao sabemos,.' senhores,
'procura conservar. ..' Veread�r(\s; 'n�o sabemos ...' São ,convidados os Srs. Mutualistas desta Sociedade

a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, às
E porque? Haverá "algo Mas ,a 'situação, 'disso não "d�, ,

-, Restaura em poucas se- ,15 horas do dia 12 de julho do corrente ano, na se e so-

te, sem intel'ferências, res- :le pôdre no reino da Dina- resta dÚVida; é de molde a, ,
b t 'd fI'

I cial na' Av Rio Branco 125 70 andar nesta cidade, a
. .' ,,", m;mas os us os Cal os, a- ,. '., '

peitando-se entre si, ou foi marca" lembrando a frase. mantérmos os,olhos �bertp.s ciclos e sem plástica. Um fim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do dia:

iludido o 'povo, falseada, a de Shakespeàre? Existirá e os �UVid,of'p"aie�tçí� "':n,:�� prodígio de eficiência .co�- aprovação da fórma de realização do fundo so-

deI}locr!lçi�,' exorbitado o' algulp.a--- coisa que o senhor nos passe, desapercebiô01um' yrovada em famosos msb- cial para ramos elementares, estabelecida no inciso

Pod,er.
' ',' Prefeito qu�ira esco�der, movi�erito : susp'el1;o, ; ��a ·,tufos da beleza. Nas boas I do art. lOdo Decreto n. 35.354, de' 8 de abril de

casas do genero.'Pelo reem- 1954,' que aprova alterbções introduzidas' nos Esta-
Ou a lei eexiste 0'11 não subtrair à visão livre dos atitude meros clara, uma bolso aéreo Cl'$ 60. C. Pos- tutos.

existe. Si tI;�os uma e's.ttu- seus conterrâneos?' Ou se ameaça ve�ada. tal 6, Meyer, Rio. Dest. no Rio de Janeiro, 4 de' julho' de 1954.

tura para estudá-la e redi-· trata apenas de emotivo Assim, e�taremos vigilan- local. Com F'. Paraháense, (a) Romeu José Fiori - Presidente.

gí-Ia, e outras duas para apêgo ao cargo onde já se 'tes, seguí};do aliás um ve- rua Marechal Deodoro 407, José Con'êa Pedroso Júnior - Diretor.
Curitiba.

- Reginalq.o Babo Trajano - Diretor.
interpretá-la e aplicá-la, se- teria instalado confortàvel- lho slogan adotado pelo ---' �

Nas farms. e Drogs.lo-

a SI a LI CELOPHINE P
·

ria incidir- num absurdo mente para as lides eleito- partido político de S. Excia.
cais. Dest. Comercial Para- .'.'. '

" '_ • 8rlSpromulgar uma lei inope- reiras de outubro? o Senhoi,�Prefeito Munici-
. naense - Rua Marechal

São pergu.ntas, e pergim- paI que>'muito sabia.mente
Deodoro, 407 -' Fone 924

tas que nós",_ Senhores Ve- preconizava "o pr�çoi da li-
_ Curitiba.

readores - estamos autori- berdade i é'; a eterniá �igilân-
zados, frente a situação cia".

atual, a nos fazer. 1l:sse o d,e'lie.r,./ 8eI1hores
Qual 'será a razão desse 1 Vereadores" dos.; que .fore�

açodamento administrativo e1eitos �elq� (�idàdãos
<

de

_Muaici�
a F,olis.1

A disseminação da .cultu- �r�cia. A vardadeira demo­

ra, o avanço d� dí��cili, ras- cracia só existe quando os

,

gararn os véus do -confor- seus princípios bás-icos. são

_ mismo, da ignorância, da afirmados e seguidos reli­

ínconciência da própria for­

ça. O" estopim dos enciclo­
pedistas 'franceses,' o abuso

do poder governamental, fe, des, a torção dos te?'tos le­

riram fundo a' carne do po- 'gais, o exorbitamento de es-
'.� .

vo e 'o obrigaram a pela prí- feras de ação, o conformis-
meira vez 'r�f}etf�,. sôbre o mo da rotina, retiram 'ao es­

que significava governar. pírito democrático suas ca-

E chegaram as revolu- racterísticas específicas, sua
ções políticas e SOCIaiS. própria fisionomia

Acesas na França, pegadas, E que dizer então quan­
ao resto do mundo 'esface- do esse falseamento, essa

laram a armação odiosa que torção, êsse exorbitarnento,
esmagava a humanidade. O êsse conformismo, partem
mundo se organizou 'em no- dos próprios representantes
vas bases e veio vindo daí do povo, partem de qual­
por diante, sempre em -bus- quer dos poderes da orga­
ca de melhor organização. nização democrática, par-

Nascend� livre o homem, tem do executivo, legislati­
só pode sua liberdade ser vo ou judiciário ?

coagida em' 'benefício da li� Então é, o momento de

herdade coletiva., Essa a nos alertarmos e -de aler­

única [ustlficativa moral da tal' a opinião pública pois ,

lei, êsse o alicérce ideológi- que as próprias bases do re-
'

co da eestrutura governa- gime que escolheu estão Imental de qualquer agrupa-,I
ameaçadas e carcomidas. A

Imento humano. ! democracia é boa e sã: evi-

Sendo l.ivre� ,9s homefis .temos a todo custo a sua
I

sua vontade é soberana, seu desmoralização,' com sub- i
govêrno\ ,é mero executor sequente prestígio das ou-:,

dessa vontade. Si o ,povo re- tras doutrinas que não res-
:

almente exerce seus direi- oeitam os sagrados direitos
I

tos através do meio que êle do sêr humane, não reco-
I

mesmo organi�ou para exer- nhecem a sua liberdade in-,
cê-lo, perfazoaxioma: .Ca- lívídual nem mesmo a co-
." �

.

da povo 'tem o govêrno que letiva, que só sabem criar

giosamente, completamente,
integralmente.

O .falseamento de atitu-

MaiOR· PRECiSão
do

I normas

a exigida
oficiais

pelasque

o Medidor de Energia Elétrico G.E

possui corccterístlccs de precisão su­

periores às exigidos pelo Associação
Brasileiro de Normas Têcnlcos _'­

resultado do -ernprêço de material

de 1 � qualidade e técnic;a avançado.
-

MEDlDORIS

Fabrif:ádo especial.
mente para registrar
com alta fidelidade,
até mesmo em

regimes de 400.'•
de carga. • --

8,801

um estado monstro, um Le­

víatã, que prevalece sôbre I
os indivíduos como se não

"asse �ma enti�ade' , fictícia Imas SIm uma Imensa e vo- I
raz criatura viva. \

Cumpre-nos salvaguardar
,

o regime democrático quê

Y. ,..... c_ffar..
f

� I
,

.. � .

GENERAL, ELECTRI&·l �
�'\

11,0,01 JANEIRO. SÃO' PA�LO - RECIFE;' sALVADOR
"0110 ALEGU • C'_lTla•• BELO HORIZONTE

nu SERVtÇOmerece.

Diversas as modalidades
de eorganizaçâo humana em

sociedade para uma, vida
harmôríica e o mais possí­
vel sem interchoques, esco­

lhida a forma, resta seguí­
la corretamente.

A doutrina tripartida dos
.

�
-

.

.

poderes que é' .a essencia

mesma da democracia, re­

presenta o mais grato ideal
humano e a �ais lícita ,e

moral das .reâllzáçõêâ sã-

ciais

nossp povo e nos próprios dos últimos dias da sema- p -, d O-como membros e re�resen- I na?
.

: recel O O 18
tantes do povo escolhemos. Porque ta n tas escolas COMO EVITAR ,CALOS E.
Ou fazemos isso ou cruze- criada� sem alicérce, por- UNHAS ENÇRAVADAS

.

.mos; os braços .assistindo que tantos postos de saúde
sorridentes ao incêndio de que não existem, porque
Roma.

Unhas encravadas, calo's
tantas nomeações? Descon­
fia ou receia o sr. Prefeito
1e algo?

e outros males dos pés são

causados,', em, geral, pelo'
uso de calçados inadequa­

Até o presente momento dos. Os sapatos não devem
o Poder Legislativo do mu- ser nem muito justos, nem
nicipio tem prestigiado os folgados em demasia.
'bons atos de sua adminis-

Mas, a sua eficácia: de- ,Senhores Vereadores:

_pende da compreensão da. A data de hoje tão cheia

independência de cada po- de espírito de liberdade, tão
der e da sua própria limita- plena de direitos do "povo e

ção para ,que não haja ínva- para congratulações, mas é

são nem desrespeito de um também para o alert'amen-
. ...

.
'

,
dêles pelos demais. to.

Porisso'f,"nO momento e;m :, .Alertamento porque S. -nente com as boas iniciati-'

que se recorda o dOls de Excta, o Senhor Prefeito vas, praticado de modo sa­

julho de 1823, e em que se

recebe a: noticia _

d� reco­
nhecírnento d9'��r�ito que

.

.....�:.:.
....)-.-.<., �

tem o povo ,d�,,�lp�anópo-
lis de escolher �éti\�r,efeito,

� !i' .....
-, ....

J.
•

e s s as
-

consideráçõ�s são

oportunas.
Ou numa d'emocracia os

três poderes operam como

realmente são, isto é, 'me­
ros representantes e execu­

tores da vontade popular,
trabalhando isocronamen-

tração, colaborado, efetiva-
Ao comprar seus calça­
dos, escolha-os' n_em
muito apertados, nem

muito frou-xos: - SNES
Municipal não parece estar dio o exercício de um dos

com�enetrado dos valores poderes democráticos.

democráticos, parece, dis­

posto a se acastelar n��
cargo que p�rtence de ple­
no direito ao povo de Flo-,

CORRIJA EM CASA
A IMPERFEIÇÃO'

DOS SEIOS,

rante ou uma vez em, vigor
deixar de cumprí-Ia
Os profetas do pessimis­

mo, os arautos da decadên­

cia, tem subestimado as vir­

tudes e as e�celências da

�rquitetura social da demo-

Florianópolis para 1he cui­

darem dos interêsses atra-I
vés da ,Câmara Municipal.'

,

secretário de Artigas;
--: em 1828, partiram do

Rio de Janeiro, com desti­
no ã Europa, a, Fragata

- em 1532, partiu do "Imperatriz" e a Corveta Preços: 2,00 T 3,50

Rio de Janeiro para Lisbôa, "D. Francisca", viajando a
As 1,45 - Li - 6,30 - 9hs.

com a náu "Santa Maria bordo daquela a Rainha de Fernandel - Gine Cervi

das Candeias" e o galeão Portugual D. Maria II; €m:

"São Vicente" o Capitão - em 1831, foi nomeado
O PEQUENO MUNDO

Pedro Lopes de Sousa; Ministro da Justiça o então DE DON CAMILO

- em 1625, uma' coluna deputado Diogo Antônio LIVRE

de holandeses foi derrota- Feijó, Após' ter assumido o Preços: 7,60 - 3,50

uento brasileiro comanda- gaçâo dos vinte e quatro Preços: 2,00 - 3,50
10 pelo 'Coronel José Ma- (24) bravos soldados que As 3 - 5 :_ 7 -9hs.

",�H·OJE ,E AMAN
1-;. ' .'

'

'j
. · N,O,P'ASSADO

4 DE JULHO

A data de hoje recorda­
nos que:

da junto ao Mamanguape, seu novo posto teve de en­

por Francisco Coelho de frentar uma sedição mili­
Carvalho; Comandava-o Ca- tal';
pitão Swart; - em 1841, foi ,assinada
- em 1789, segundo Rio uma convenção, secreta de

Branco, suicidou-se na ca- auxilies mútuos entre Ben­
deia de Vila Rica (Ouro to Gonçalves, 'então Chefe

do Sul, seguindo instruções
do General Curado, atacou
e dispersou as' tropas do
General' José Artigas;
- A poss� do Conde de

Figueira, como Capitão ge­
neral do Rio, Grande do

curso 279 minutos;
- em 1922, a guarnição

do Forte. dé Copacabana,
no Rio de Janeiro, foi su­

blevada pelo então Capi­
tão Euclides 'Hermes da

Fonseca, enquanto o Co:
do' Sui, não se efetuou ronél José Maria Xavier de
nesta data,

, segundo se lê Brito Júnior com os alunos
na História Geral do .vis- da Escola Militar marchava
conde de Porto Seguro, para a Vila Militar afim de
mas sim a 19 de outubro. conquistá-la para a Revolu-

cão, que deveria ser chefia­
da pelo Marechal Hermes
da Fonseca. Sufocada foi o

5 DE JULHO
A data de hoje recorda-

:10S quer
�

Chefe preso em um navio
_:_ em 1811, foi proclama- da esquadra, permanecendo'

Ia a Independencia das a Vila: Militar. fiél ao Go­
Províncias Unidas da Vene-' verno, Deste movimento

,
.uéla; ,', ficou a .1embrança -inesque-
� em lS19, um destaca-: cível, de heroismo e abne-

-ia de Almeira surpreen- escreveram a epopeia co­

deu 'um corpo de orientais, nhecida corrio "18 do For­

aprjsionando seu coman- te de, Copacabana";
:lante Leonardo Oliveira,· =r: em 1942; foi ínaugu­
alguns oficiais e praças' e rada Goiânia, nova, Capí­
) padre José de Azevedo, tal do Estado de Goias;
que exercia 'as {unções de I André Nilo Tadasco

T'EODOLITOS'
DA AFAMADA FA:6RlCA
NIPPON KOGAKU ,JAPÃO'

E TODO O MATERIAL DE SUA LI­
- NHA, NIVE!S, ETC. EM ESTOQUE
PARA ENTREGA IMEDIATA. ATEN­
DE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL.

FUNDADA EM 1930

A.6UZMAN
AV. IPIRANGA, 1058, TEL.: 34-3871

SÃO PAULO

A Equi'atlva dos' Estados
:Unidos do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

3a. CONVOCAÇÃO

Fabrica e fornece

CELOFANE
'. 'IMPERMEAVEL colando à quente (110°)

N. 7.31.68 da Nomenclatura - AGIO da 4a. categoria
!nformações para impcrtação com

.

Roberto Flogriy C.' L. - Caixa 'do Gorreio 2.J�2
RIO :UE .IANEIRO

Ã'
As 10 horas.

JORNAIS, ..
DESENHOS ...
SHORTS ...
LIVRE

As 2hs
Filme Jornal Nac

Lex BAXTER em:

TARZAN -E A MULHER

)

Preços: 6,20 -,- 3,50
, As 8hs.

Atual. Atlantída
James CRAIG - Barba­

ra PAYTON - Guy MA­

DISON em:

OS TAMBORES RUFAM.
AO AMANHECER
Fernand GRAVET em:

LANCEIROS I:N'VEN­
CrVEL

Preços: 6,20 - 3,50

As 2hs.
JORNAIS .

DESENHOS .

SHORTS: ..
LIVRE' ,

James CRAIG - Barba­
ra PAYTON - Guy MA­
DISON em:

OS TAMBORES RUFAM
AO AMANHECER

Preços: ,7,00 -:- 3,50

�r:' • 1·9 !!J
As .2hs.

Atual. Atlantída naco

James CRAIO em�"
OS T'AMBORES RUFAM
AO AMANHECER
Fernand GRAVET em:

LANCEIROS INVEN-,
CIVEL

, Pre_ços: 7,60 - 3,50
As 7,30ns.

Fernandel - Gine Cervi
em:

O PEQUENO MUNDO
DE DON CAMILO

Preços: 7,60 __ 3,50

As 2hs.

Filme Jornal. Nacional
Lex BAXTER em:

TARZAN E � MULHER

DO DIABO
. Final do seriado:

MARAVILHOSO
MASCARADO
--Inicio' do Seriado:

FLASH GORDON NO
PLANETA MARTE

Imp. até 14 anos.

Preços: 6,20 ___.: 3,50
As 8hs.

Cine JornaI.- Nac.

Ray MILLAND em:

O ULTIMO BALUARTE
Lex BAXTER em:

TARZAN A MULHER DO
DIABO

Preços: 6,20 - 3,50

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 4 de Julho de 1954
-----

cruzeiros. 4 - Três sombri-

�::; �: :::::,r�:�::� c�: Cola,borando, COnt
.

O:; 'exibido'r
.guel Forte & Filhos S. Pau- ,,\ .",'.

I

'

10 no valor de cento e eín-
iÚi Ô� distribuidores e exí- cM\)S por este jornal, Ia­

coent� cruzeiros. 5 -. Uma bídores de filmes, têm,·por zend�.ver aos responsaveís
blusa, ordem 1.015 da Ma- função doj-amo que abra- o erro em que incorriam"

- < I

O Doutor Manoel Barbo- lharia Artíga Ltda. S. Pau- çaram, a obrigação de co-. dando, ao m�.smo t�mpQ�
sa de Lacerda, Juiz .de Di- 1'0 no valor de sessenta cru- hecerem de perto as pelícu- Uma demonstraçâo : 'de des­

reito da 4a. Vara, em exer- zeiros. 6 -'- Um vestido las que 'vão' exibir. conhecimento . do produto
cício no cargo 'de Juiz de Charm modêlo 203, ordem Isto, em outras palavra::;,. com o qual fazem seu co-

Direito da la. Vara da Co- 500 .
de confecção Charm, quer dizer, que devem es- mercio. /

marca de Florianópolis, Es- Pôrto Alegre no valor de oi- tal' a par das caracteristi- Pensávamos que tão -de-

tado de Santa ,Catarina, na tenta cruzeiros. 7 - Um cas de cada 'filme, como se- ploravel situação' houvesse ,

forma da' l�i,.. etc.
'

\ vestido modêlo Albertina, jam: os protagonistas do terminado.
Faz ·saber aos que o-pré- ordemfiêíl, de confecção filme, o diretor e, de um Entretanto. cá estamos

sente edital de primeira Charm, Pôrto' Alegre no modo geral, a opinião da nós diante de outro .

caso

praça, virem-ou dêle conhe- valor de oitenta cruzeiros. critica. com.Y as' mesmas caracteris-

cimento tiverem, que no 8 ,- Duas saias �odêlo Conhecendo tais elemen- tíéas.'

dia 12 de julho p. vindouro, Noernia, ordem 750, e mo- tos, estarão aptos a díspen- Ainda que pareça incri­

às 14 horas, a frente' do Pa- dêlo Sára, ordem 500, fatu- sal' aos filmes de categoria vel, toi lançado no ultimo

lácio da Justiça, ��to a Pra- ra 740. de confecção Charm, o tratamento que. eles me- domingo, no, Cine ROXY" .'

ça Pereira e Oliveira, opor - Pôrto Alegre no valor de recem para exibição; e, ao ee� programa:' duplo � o fil-'­
teiro dos auditórios do Juí- trezentos cruzeiros. '9 -

i mesmo .tempo, sempreiudí- rne A DOMINADORA -

zo, trará público .pre�ão de. Um casaco referênci� 972, 1 cal' as re�das nfi bilhete- dir�gido. 1301' VINCENTE

venda e arremataçao, a fatura l1.l�2/3/4 de con- ria.
' SHE;llMANN e interpreta­

quem mais der ou maior, fecção Sul Brasileira Ltda.1 Agindo de tal forma, .do' .por JOAN .GRAW­

lanço oferecer, sôbre a res- Caxias do Sul, nó va'lo� de zxibirão os bons 'filmes em ·FORD. e WENDEL CO­

pectiva avaliação de: 1 - duzentos' cruzeiros. 10 -'5 zinemas cuja ,aparelhagem REy.
Um cofre de aço marca Fiel Guardas pós, referência sste]a a altura, dando assim São dessa coisas que, por

n. 15.916, com segredo me- 203, fatura 180 de Confec- uma demonstração de bom mais que se procure, não se'
, .

" I' ,
.-

dindo 1,20 metros de altu-, ção Pieruccini, Ltda. Ca- .5osto, sem esquecer o pu- ,.encontra uma explicação:
ra.r por quarenta e cinco xias do 'Sul, no valor de tre- blico, já que sem ele não I 'Mesmo doponto de vista

centi�etros de largura, com zentos cruzeiros. 11 - Cin- 'iaveria razão. de ser dos comercial" o lançamento de

gaveta" interna para dinheí- !
co capas colegiais, referên- cinemas.' , tal filme no ROXY, não se

1'0 e divisões, pára documen, cia 2.405, fatura 7.435 de Voluntaria ou ínvolunta- justifica, pois, um filme

tos (parte interna) a parte confecção Sul Brasileira, riamente, tem havido; em: com JOAN GRAWFORD é

de baixo é óca para livros, Ltda. no valor .de quínhen-. nossa praça, casos em que: sempre um filme de ,JOAN

acompanhada de 4 chaves tos cruzeiros. Dita merca-' o bom gosto e o senso de 'GRAWFORD, condição que

em bom estado de conserva- darias, foram-penhoradas da seleção estiveram total- por si .só, já exige, para'

ção e funcionamento, no va- Firmá Faria & Cia, Ltda., mente ausentes: quem é bom entendedor,
101' de três mil cruzeiros. 2 na ação executiva que lhe Há meses. passados, o Ci- uma-aparelhagem 'em .

con-. _""-'''''''"-_-'- �.::...!.!-'- �_

-Uma_-pequeÍia mesa para move Maluf & Filho. E para' ne ODEON, nos ultimas

diçõe.s,
afim 'de que o filme ,H,.-:�,,;.

\

G"u''atem:
,

'ala' ,o ,c'om'unl·s,mo'- '8 I i,O,escritório ,çoID:' 1 gavetas: que chegue ao conhecímen-" dias de sua existência, com. possa dar o máximo de' seu na., J
digo, 4 pé� com ·.uni', :rhet�9: to de todos mandou expedir uma aparelhagem deficien- rendimento. .

.
\ '. . '

Afl d itaí TEGUCIGALPA 2 (U I
da guarda, Pelo conhecl-' la de Aprendizado Marxis-:

e setenta e oito .centírnetros o competente edital que se- tissima;' deturpou misera- im e eVI ar casos co- ,.

I
'

de altura, por sessenta e no-' cá afixado no lugar .do cos- velmente a qualida.de da mo es�s, para' Q. futuro, P.) ,- Encontl'a-se ne�ta I
mento que' tenho, � chefe

J �a". De���ciou, ás ati;ida-
,

I b1 d f ..J,:'_�
': '

:bidor l<capjtaLp, ,jq!:nalista .guate- I d:a' ;:ltu.al ]unttá -i'l;lil�tar, c-or-G-,)"es GOmUFHstas �e) f>alS',-e-vecentímetros_dg__�rg!lrª_�tu.ll1e+epu ...ica ona__orro�, obra-deS'f1\NbEY KRA-q,tleremos-�eu,1,la'tt�__ '" .'" . -
- .... ,' 'e'

','
f'

- .".

'1 ti"'"
noventa e três centímetros da lei. Dado e'passado nesta MER: A Morte do Caixei- o favor d�"\ã;�' 'e5tibi�','hoimá�tec6" Jos€' Anfredo paI-I n:l

Monzon, anti-C0ArrlU- ôf' por',ISSQ, mterp�' �',o, �o
de cumprimeI}to, com cinco cidade de Florianópolis, Ca_ 1:0 Viajante. Roxy, o filme de STAN- rp.eri,' gerente do jornal "EI msta convicto. No gov,erno 'Congresso. Seu mmlsterlO

gavetas, sendo duas em ,ca- 'pitál do Estado de Santa lVIais tãrde o Cine ROXY I LEY KRAMER _ IMEUS Espectador"; que esteve -a- de Arevalo fechou como não p�de' resistir às críti:'

da lado e uma no meio com Catarina, aos 25 dias do \ lancou o fil�e de GOR-: SEIS CRIMINOSOS, pois silado na embaixada do ministro, a chamada "Esc0- cas';.

a respectiva chave, úsada, mês de 'junho do ano de mil DON DOUGLAS: A Pa- o mesmo. já está em cartaz Salvador na' Guatemala,
em bom est�do de cOnser- hoyecentos e cincoenta e, trulha da Morte, constituin- naqu�le cinema, e, passiveI- em consequência da sus­

vação no' valor de 'duz�nto::; quatro. Eu, HyginQ' Luiz do mais um caso irritante mente destinado a ser 'en- pensão das garantias consti­

cruzeiros. 3 - Seis camisas Gonzàga, Escrivão o subi- para os amantes do cine- terrado' a'bscuramente E' tucionais pelo .ex-president�
dei algodão 0rd.em 123 Ma- :!rev(. (Áss.) Manoel Bar- ma. um apelo justo e razoável. Jacobo Ar�enz.
lharia Dalva, São Paulo, no bosa de Lacerda, .Juiz de ,ComentamoS ambos os' D. COSTA Falando ao "EI . C_ronis-
�alor de trezentos cruzei! Direito da Primeira Vara
TOS. 4 - Um guarda chuva em exercício. Confere. Hy�
para_r�p'azf�tur� 24.298 ca� gino Luiz G;onzaga, Escri­

sa'Miguel Forte & Filh�s S. vão da Prime!ra Vara.

,

4 - Domingo - Farmácia Santo Antônio
João Pinto. -

.

"
10 - Sábado (tarde) - Farmáeia Catarinense -

30,0,- Rua Trajano. ','
.

' 11 - Domingo _:, Farmácia Catarinense - Rua
30,00 Trajano.' I .

17 - Sábado (tarde)' - Farmácia Noturna - Rua
Trajano.

.

18 - Domingo � Farmácia NoturI)a -'- Rua Tra- + MI·ssa de sell·mo dl·a30,00 janoú _ Sábado (tarde) -,FarmáCia Esp�rànça-'1- '

30,00 Ru� Conselheiró Mafra. ": '

D C t'
.',

O loh 'St f'f25 - Domingo - Farmácia Esperança :_ Rua Cou- • a ar IDa I 80(1 amps ., , 80
50,00 selheiro Mafra. Leocádia Tolentinô de Souza, Tito Toleptino de Sou-

O serviço noturno se�á efetuado pelas. farmácias fA'RA AQUELES QUE za, Paulo Vieira ,da Rosa e família,'\iPedró Batista dos
50,00 Moderna, Santo Antônio e Noturna, situadas ,às ruas DESEJAM ti MAXIMÓ .. Santo� e senhora, agradecem' as �a�ife�tações de pezar

I João Pinto e Trajano. ';, recebidas pelo falecImento, de sua querida e saudosa
, A presente tabela não, poderá ser alterada sem, pré- EM· CORTJ;SIA Mãe, avó e bisavó 'CATARINA, e cOI)vidapl aos demais

c via autorização dêste Departamento. E EFIC'" N'CI '

parentes e amigos para a missa de 7()'dia, que será cele-
.

GIOVANNI GUARESCHI - Don Camilo D. S. ,P., em Florianópolis, IOde' julho ,de '1:954.'
. IE,., A

brada na t�rça-feira, dia 6 de julho, à� 7,30 h0ras, ná ca-

e sel;! pequeno' l11undo '. . . . . 70,00
' , /

, Luiz Osvaldo D'Acâmpo1'a '

'''''�'
. pela: do Asilo de Orfãs.

'

de D����:i%I .������.��I..: .� r��.r���� 65,�o' '_'o
_ ,_' _,_'._,;_'.' __'

_

7
Inspeto:_ n .. Farm�cia '�� " I cere�n:e�!�:da���:t��af;i��;..cem a todos que compare-

GIOVANNI GUARESCHI - DomCamilo CAMPANHA DO'.:-,Cr$·-'� 1;OO'-��:� _,

e seLI�����'\' LInÉR .� R��' Te'���ie' 'sÚ��ira, ;:'�Ó GANHE UMA' PASAGEM DE IDA E VOLTA A �1tF' : �.
Florianópolis ,

,

PORTO ALEGRE, TOMANDO PARTE'DA 'GRANDE' .,)�-.!{!I4::"ATEN�EMOS, TAMBE'fl. PELO SERVIÇO DE
I JCOARMGPEAFNRaAASSDAOTIC.RUZEIRO DO GR:B:MIO PEDRO

Pl.fFE/ÇI1'ó S[:.M� /C'VIILREEMBOLSO "�'OSTAL L'

o ESTADO

..
'

'", "

Ed'Ít�l de p1'Í71wira praça,
corri o' prazo de 10 dias

SyOFR:E DE ASM�A-
GRIPES" BRONQUITE.E COQUILUCHE?

.Se a tosse o atormenta e exige do seu orgànismo um

esforço sobrehumano, pz:oduzindo ânsias, asfixias e ru-
, tura de vazas capilares, chÍádos e dores no peito, evite
chegar a êsses extremos,' tomando algumas doses do
REMÉDIO DO DR. REYÓGATE, as gôtas que dão ali­
vio nas, tosses rebeld�s, coqueluches e bronquites crô­
nicas ou recente';;, sêcas oU catarral. uni único vidro
do REMÉDIO do Dr. REYNGATE é o· bastante paraVALD,EMlRO R. VIDAL - Guia do Can- desobstruir as vias respiratórias, normalizar a respira-didato ao Concurso p/Oficial administrativo do
ção, ,dando alívio e bem-estar imediato, porque o'.mu-Servo Pub. Federal e Autarquias .. . . . . . . . . . . 150,00 cus, é dissolvido. Quefu tem bronquite, enc,ontra n'oJOÃO S. PIMENTA _:, Contabilidade PÚ-

bli,ca' , .

'

'. . . . . . . . . . . 2000' REMNÉDIdO do DRf' REYING:ATRE a sbual salvação.C $ 44IVETE CAMARGO _ Direito Constitu-' as ,rogs: e ams. OCaIS. eem o s� aereo r '.

cional , ; ".,... '20,00 ' �. Post�l, 6, Meyer - Rio.
'

AMANDO ASSIS - Nocões 'de Se'guro' 1:4 �'d PI t'�Social 20;00 t armaclas e, �n aO
TENORIO ALBUQUERQUE - Noções'

de Estatística
, .

TENÓRIO AL�UQUERQUE - Geografia
do Bras,il; , : �

'

.

'T�'NÓRIO DE ALBUQUERQUE - Testes
TENóRIO ALBUQUERQUE - Correção.

de Franses .

TENÓRIO ALBUQUERQUE - Correção
de Cartas ,

.. 1 ••••••••••••••••

TENÓRIO ALBUQUERQUE - Redação
Oficial ,

' �" .

•

r TENÓRIO ALBVQUERQUE - Exercício, '

de Português .; '

.

TENÓRIO ALBUQUERQUE _: Licões
Prátieas dé Português .

"
. : ' : .

FÁBIO MELO - Correspondência Bancá-

LIVRARIA LIDER
LIVROS PARA CONCURSOS DO DASP, AUTAR­

QUIAS E BANCO' DO'BRA�IL'
I

,

40,00
.1

M:B:S 1)E JULHO.

40,00
25,00

40,00

. ria
, " ' ........•........

M. VIEIRA DE ,MELLO � Portugu'ês
para ° Banco do Bl'asil , ;.:

OS MAIORES SUCESSOS DO
,

1'i;.
"-

MOMENTO:

II '-\ _'

.. ,," 'i

-r= ", :;,� I,ceunlta' e •,'iI-, ,;. 1.v. " �, :
o

D$ i.noopara.V�,IS�

•

, ,

Pô», ,ê ideal pa�a lava;',/,s roupi­
nhas que tocam a pele delicada dos

bebês. Póx contém podéroso deter­

gente e de\!engordurant� que tira

tôda� as partículas de sujeira em

poucos minutes e sem esfnegar, Das
roupinhas do bebê à lingeríe da

mamãe, nenhum 'produto limpa, e

alveja tão suasemente e tão depres­
sa. 'p.óx é � solução mágica para
muitos problemas de limpeza no lar.

Comece, desde hoje, a lavar .sem
trabalhar .m Pôx,

.

também é excelente na cozinha,

por« luvar pratos, .eopoe.
talheres, etc.

não tem rival para limpar
banheiras, pias, ladrilhos, piso••

em pacotes pequenos de 200,.
.e gNllldes de 1 'l'If.

>COMPiANHIA 'Q,�íMICA IIDUAS ANÇORASII'- SÃO PAULO,
•

.
' ,

, I

VELHOS E MÓCOS,
Fracos e senís

'

ta", Palmeri declarou: "A

A 'epoca' atual agitada. febril e enervante, exig� do­
homem grande força de vontad� 'para vencer todas as

dificuldades que se lhe deparç,m na ardua luta pelá
existencia. Quando um homem tem o sistc-ma nervoso

descontrolado, qua!'.do sofre de insooilI e· falta de' me­
moria, 'ele não pode, de forrrta alguma, firmar a' sua
'vontade, cahdidatando-se, assim, a inteiro fracasso no
exercicio da sua profissão. Em tais casos to;rna-se im­
'pressindivel o uso de um tonico poderoso, que combata
rapida e eficazmente o maL Esse tonico só poderá ser

"Gotas Mendeliuas" o surpreendente restaurador do
sistema nervoso, o r�médio que faz mar�vilhas pelo'.) seu
poder curativo. ,

'Nas \fanris. e drogs. locais. Reembolso aéi.·eo Cr$
42,00 C. Postal 6 Meyer - Rio.

guerra civil, às ordens de

�?gello Cruz, abusou" dos
cidadãos de forn�a indescri­
tível. Numerosos anti-co­

munistas foram atropelados
e até eliminados depois de
,erem submetidos a selva-

,gens torturas, tais como os

�asos de Gabriel Martinez e

Enrique Abularach. Estes

ltos de barbarie foram da

responsabilidade do chefe MISSA
de selimo dia

,
FLORENCIO TIAGO DA COSTA

'1 Filhos, irmãos, genros, nora, cunhados e netos, a-

I g:_adecem
as .manifestações de ?e�ar !�ce�idas por �ca-

I
slao do faleCimento de seu paI, Irmao, sogro, cunhado
e avô FLORENCIO TIAGO DA COSTA e c(')Uvidam
seus ,demais parentes e amigos para assistirem à missa
de' 70 dia, que mandarão celebrar por sua boníssima al­
ma, segunda-teira, dia ,5 de julho corrente, às 8 horas,
no altar mór da Igrejà de São. Francisco, antecipandQ
seus agradecimentos aos que comparecerem a êsse áto
de piedade cristã,.

"

Escrcit�rio �'e'Representações
Ven�e-se um E;scritório .de Repl'esenta,ções, bem no

centro da 'cidade. '

Trat�r à rua TrájaDo) 33, 10 andar - sala 4.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Municipal
Ao Presidente da Câmara cabe assumir. o Govêrno,
Muni'cipal. (Parecer dos srt Francisco Campos e Oswaldo Aranha).

A respeito da autonomia xo publicanos, na íntegra: pela administração própria' pio de Pôrto-Alegre como bro de 1947, C01110 bases escolhido pelo povo. vaga do Prefeito pelo Pre-

municipal e d� substituição "A autonomia do municí- dos Interesses peculiares Ide. excepcional importancia i militares de excepcional Parece-me que a recupe- sidente da Camara Munící­

dos prefeitos de nomeação' pio é assegurada pela Cons- dos municipios ' para a defesa nacional. Nes- importância para, a defesa ração da autonomia se ope- pal, cujo ex�rcíCio se pra-

do executivo pelos presi- tituição Federal (artigo A Constituição do Rio se caso, de acôrdo com o externa do país, o Munici- ra automaticamente por longará até .a eleição do no-

dentes das Camaras, e a 7°, VIII, e). Grande do: Sul dispõe, -ex- que dispõe o §' 2° do art. 28 pro ,�,e, Porto, Alegre: força da entrada em vigor vo Prefeito. A existência

propósito da situação, cria- Nos têrrnos do art. 28 da pressamente, que o prefei- 'da Constituição Federal, co- Propoe-se a questão de' sa- da' lei federal que remove do Prefeito nomeado pelo
da em Pôrto-Alegre, os srs. mesma Constituição, a au- to da capital da Estado ��-" mo-o Pref�ito', passaria: a bel' se ,� Município até en- o estado até' então exis- Governador do Estado re­

Francisco Campos e Oswal- tonomia municipal se ca- 'rá eleito.
",

!
ser, n'omead� pelo qoverna- tão c�nsiaerado como base tente ao exercício pelo Mu- sultá de um regime de,ex­

do Aranha' elaboraram o racteriza pela eleição do A lei federal "no 121-", de dor do Estado, deixou-se de .militar de excepecional im- nicípio do privilégio ,cons- cessão, que deverá cessar

brilhante parecer que abai- prefeito e dos vereadores e 22 de Outubro de 1947, con- proceder" à eleição do 'Pr'e- portância, e, portanto, pri- titucional da autonomia, ou ,
desde que cesse a razão que

,

siderou, porém, o municí- feito de Porto -Alegre evado de:àutonomia que a da constituição por êle I determinou o seu estabe-
assumiu as funções execu- Constituição out�rga em mesmo de um governo .pró- lecimento, a não ser que
tivas desse Município o princípio aos municípios, prio até a eleição de novo Pre­
Prefeito nomeado ,Pelo Go- recupera imediatamente, O'restabelecímentc da alf- fe-ito a Lei não determine a

vernadQr." por força de lei posterior tonomia só poderia ficar substituição do Prefeito no-

:OE LEGIBUS
,

A Lei n? 1.444, de 29 de que o despedé daquele ca-' subordinado à eleição da meado, para exercer o po-

.

O pr��� Thym vei�, há Setembro do, corrente, ano, 'r.a'ter, a sua au�onomia, ou I Prefeito, no .;.caso :m que, der executivo municipal e
.lias, c\ltlCando nosso Jornalt mandou, porem, que se ex- .se o. restabelecimento desta antes dela nao dispuzesse o cujas funções são limitadas
porque-ripara (de rijo), um cluisse dentre os muriici- só se opera' no momento Município dos elementos à duração daquele regime
Iespacho do fuhererzíto cípios considerados pela em que é proclamado elei- necessários á Constituição por elemento pertencente ao
Jaca da Joáia _ Professor c • ° 1 d d f..Jel 11. 12, e 22 e Outu- to aPre ejto diretamente de um governo próprio ou único orgão que foi efeti-

• 1e Direito e ex-Secretário autónomo vamente eleito pelo' povo.
Ia Fazenda, A lei. (vai a

, .

lambugem) pode não con-

vir a� Estado. 'Mas isso são
.iutros 'bagarotes! Leis boas,
:egulares, más" constitucio­

tais e inconstitucionais, an­
dam aí por esse Brasil, aos

1 nontes. Os legisladores não

mandados, .rodem fugir às contíngen­
que delin- -ías de seres humanos. A-

fôsse meu,Pr6fessor,:

Indeferido. Niio s a b e Nesta primeira

qUinZena,
cessas que Pituca vêm al�

nem' paTa o gasto, quanto de Julho estreará no Rio o 'cançando. '

mais para ensinar. Faça filme "O Petroleo é nosso", Vibramos tambem, fbr­

concU1'S(,}, para ver a bom- onde se destaca o, nosso mulando a 'Mozar -Régis, as
ha! �onterrâneo Pituca. melhores felicidades artísti-

! BUM. Em 'São Paulo é provável cas, e pessoais .

. ,.'ih.

Notas
.

& Comentários
UM POUCO DE HISTO'RIA

Contaram-me que numa churras­
cada oferecida aos participantes da 3a.
Reunião Penitenciária, .lá para os la­
dos de Canasvieiras, um 'Orador local
afirmara que a nossa' Ilha havia sido
um presidio para onde foram manda­
dos 'in iuo tempere, os criminosos de
todo o Brasil.

Esta afirmação, 'feita assim, cate­

gór lcamente, merece, sem dúvida, um
,formal desmentido, principalmente por
parte dos que estudam um pouco de
história.

Não. fomos um lugar de degrêdo I

especial, para onde vinham os crimi­
nosos daquém e 'dalém mar. O Brasil,
bem como a África, foi, nos tempos co­

loniais, lugar de degredo, para onde eram

de acordo com as Ordenações do Reino" os

".. .._ .-'

quiam.
E também os que caiam no desagrado ou na desva­

lia' dos poderosos, nos tempos do absolutismo. Mas, vie­
ram, uns e outros, para o Brasil todo e não apenas para
Santa Catarina. Evidentemente, recebemos a nossa par-.
te '_ mas, segundo os documentos que pude recolher
aos nossos Arquivos" apenas 56 pessoas haviam sido des­
terradas 'em Santa Catarina até os fins do Século '

.. ; .

XVIII. Que êsse número represente a décima· parte da­

quele que de fato tenha sido o dos "extraminados" __:. e

teremos que e11) mais de cem ano!, apenas recebemos
560 _ seja um número de 5- por ano _ o que é nada.

E' preciso notar que recebemos aqui, como hóspe­
des obrigatórios, um Tomar Cardoso de Almeida, em

, 1749, homem que não e�a criminoso e que exerceu pos­
tos de evidência na Vila do Destêrro, .inclusíve o de ta­
belião, E um João Antônio, de Aroz, espanhol, com sua

€spôsa Leonor Soreya, "pessoas que receberam em Lis-
'bôa as mais atendíveis recomendacões" conforme do- '

cumento conservado no Vol. VI do Arquivo do Palâ-,
cio. E o Conselheiro José de Mascarenhas Pacheco Coe-

'

lho Pereira de Melo, que caíra no desagrado do todo .po­
deroso 'Conde de Oliras, Mal'quez de Pombal.

Gente boa, portanto.
Além dêstes, muitos ,soldados, para aqui desterra­

dos por faltas disciplinares e outros por infrações penais
que o eram na época_e muitas das quais hofe não. o são.
ou raramente levam à cadeía ...

Vi,cente Ferreira da Silva, por exemplo, em 1780,
veio para o domicilio coato. .. "por ser casado e andar

desinquietando a uma mulher casada".
Uma pobre Maria Candelária, que �ão era funcio­

nária, letra "O" mas amázia de um soldado que .foi.envi­
ado para a Angola, veio também para cá, sem ter c0ll.1e­
tido oUÚo crime que o de gostar do pracinha.' ..

Alguns eram desertores, outro. foi "compreendido
num extrativo de fumos", o.utro mais por ser "Íná !in­

goa, d'emandista e àesacreditador das pessoas contra

quem litiga".
'

E criminosos também, sem dúvida.
Mas, que' tal, se lembrassemos que Maria Ribeiro

veio para Santa Catarina, "por, justos motivos" _ que
não se sabe quais tenham sido os do Vice-Rei? '

E um José Velho, por ser apenas "um sujeito im-
,

passiveI"?
, Ewna pobre' Francisca Xavie�, cujo crime era ser .. ,

amiga da tal Maria da Candelária supra citada?
Eu já dlsse de uma feita que se isto. aqui tivesse si­

do de fato, lugar preferencial de destêrro, e se para cá
tiv'essem vi'itdo todos 'os "sujeitos impossíveis", "más

linguas" e "demancl.istas" que sempre hQUve nestes Bra­

sis, seriamos certamente' hoje o Estado do �aior índice

demográfico de todo, o país ...
Em verdade, o que há é que muita gente pensa que

fomos uma Penitenciária de Portugal e do Brasil colo­
nial porque se fala sempre r.lO Presidia da Ilha de Santa
Catarina

Mas fomos presidio porque éramo,s aqui no sul do,

Brasil, uma praça de guerra, um ponto fórtificado, um,
baluarte' _ e com nad� menos de dez fortalezas. Fomos

a sentinela avancada de Portugal 'e não a sua colonia'

penal. De têrmos· sido :um baluarte �os devemos orgu­
lhar _ e isto devemos rélembrar �empr€ _ e não, in­
terpretando erroneamente;"andar dizendo que isto aqui
era um depositó' de criminosos da piór espécie.

Também I�:qui tiveram os Padr�s Jesuitas, um hos-

pício. ", '

Mas até hoje ningue�n se lembrou de dizer que era

uma casa de alienados, de doentes mentais: mas sim, o

que eln �erdade foi, um estabelecimento de caridade, em
que os primeiros� padres da Companhia aqui estabele­
cidos, recolhiam, orfãos e abandonádos, curavam enfer­
mos e cuidavam dos velhos.

nara
: Municípal, _ possa autonomia municipal, desde

.ornpor o Poder Executivo que, removido o obstáculo
Ité então exercido por um que suspendeu o seu exer­

lelégado do Governo Esta- cício, o órgão legislativo
lual, não ha razão pata municipal, eleito pelo po­

lue o restabelecimento da de ,comprar o p o d e r

,mtonom�a legal, digo, 10- executivo que se vagou
nconstitucionalida�e, pois

, Na boite '-'Casa' Blanca", Pituca recebendo os :::al fique subordinado a de acôrdo com o principio
) conhecimento desse vicio, 'cumprimentos de Mesquitinha posse do Prefeito eleito. Au- co.nstitucional da autonomia
da competência exclusiva Teatro' de Aluminio, em 13 dos' dotes artísticos, hoje tonorr\.ia nesse caso, se res- e em virtude da sua pró-

'o Poder Judiciário". de AgoAsto v1'nd'ouro, 'l'nte- cohf1'rmados, n'a Capl'tal da b 1 I
,.

f I I:a e ece pe as propnas. or- pria ei constituciona ou
A lição é elementarissi- grando a Companhia Rena- República, sob yibrantes e ,:;as da organização munici- orgânica.

na! De primeiro ano! Se ta F�onze _:_ Cezar Ladeira, consagradores aplausos. paI, pois a Lei Orgânica (as) Francisco de Cam'1JOS
1S qzões invocadas pelo como s�a prin'cipa� atra- E Santa Catarina, vibra prevê o preenchimento da Osvaldo Aranha.
f o c a e repetidas pelo ção cômica. entusiasmada com os su- _

�::r:;i:a��nt�r:cl:�e�:s c�

,P""eI'tQ.'a 'na ()lão as nego _ o de,spacho I .. �
lo Secretário � da Fazenda
>oderia ter sido assim: "A­

�uarde oportunidade. O

góvêrno representou contra

a' constitucion.llidade da lei
n, 100. Tão logo '0 Judiciá­
do se manifeste, darei des­
)acho definitivo ao reque­
rimento".

Esse, nos termos em que.

bem entendesse, q desp,acho
de um Professor, de Direi­
to! Mas vir o Jaca da Joáia

lançar ,um indeferido, jul­
gando a lei inconstituCio-
nal. " é atestar-se! I?"final -Santa Catarina
nã'o é a ca�a da mãi Joana! I
Se eu fôsse amigo da

onça e quisesse estudar di­

reito, usando dos mesmos

jtO'ídicos, fundamentos
,

do I
Joca, não' admitiria que êle

TIM' .• .'

lLÜ, por exemplo, ocorre,
io m$,mento isto: o govêr­
no julga que a Assembléia
não �ode emendar certos

orojetos seus. Para não

rrejudicar funcioná r i o s,
,.,

com 'vetos e recursos, o Le-
;islativo deixou de emen-:

I :lú um projeto bornhausea­

I no. E daí,' do projeto feito
lei, resultou que servidores

inativos, aposentados este­

[arn ganhando mais do que
rs do batente. Lei errada!
Claro! Mas nOSSl:\ conversa

� outra. O jornal não falou
Ia bondade ou da ruinda­

te da lei.
-

Falou da despa­
�ho do Jaca, da Joáia. Ele,
'�rofessor de Direito, igno­
-a que 'ao poder . público
Ião é licito negar �plicação
1 uma lei, a pretexto da sua

Notícia alviçareira para a )io em substituição ao Pre­

terra "barriga-verde!' pois :�ito nomeado, o Município a, readquirir imediatamente,
Pituca aqui iniciou as de- se integra efetivamente na ou antes da eleição do novo

.nonstrações de seus eleva- perrogativa constitucional Prefeito, a autonomia que
da autonomia, e o Governo lhe é assegurada pela, Cons­
Municipal passa desde logo tituiçâo, rompendo, digo,
a ser um governo constitui- recompondo um, Govêrno
lo pelo próprio Município, autônomo com elementos

Florianópolis, Domingo,' 4 de Julho de 1954

Pltuca
-

Vi,torioso
"', �

*_ •

r '.'

Mozar Régís, O nosso que Pituca, tenha côntrato
.com uma ':tempor'ada na

T. V.
"Pituca", estreando vitorio-

. .."... ,

samente, _ no Rio, com a

Companhia de Zílco Ribei­

'0; com a qual, em breve,
erminará seu contrato, es­

.reará em São Paulo, no

Pituca em magistral- interpretação de Charles Cha­

plin' _ "O Carlitos" -:- na peça "DoU Faice".

Õra, no caso, do Muni,cí- Desde que, como é o caso

aio de porto Alegre, a Lei do Município de Porto Ale-

.Irgânica, decretada e pro- gre, a cessação do exerci­
nulgada pela C a m a Í' a cio da Prefeitura por um

VIunicipal de 3 de abril de delegado do Governador do

L948, estabelece que na I Estado, não implica na ace­

iipótese de vagar-se o car- falia do Poder Executivo
I

Municipal, pois na Lei 01'-;0 de Prefeito assumirá a

Administração o Presidente
.la Câmara Municipal. 1!:ste,
zcmo Vereador, foi eleito

)elo povo. Assumindo o po­
ler executivo do Municí-

gâníca se prevê a substitui­

ção do Prefeito pelo Presi­

dente da Câmara que é um

órgão escolhido pelo povo,
a Municipalidade de Pôrto

Alegre se acha capacitada

iu um governo autônomo.
Desde que, portanto, úní­

'0 órgão eleito do governo
do Município ou no ca­

'o de Porto Alegre, a Câ-

próprios, e sem recorrer à
fonte estranha á vontade

popular. Não ha motivo,
portanto para que se pro­

tele o restabelecimento da

O sr. Governador do Estado é, reconheç�mos
um h.omem de peito. Foi ao Rio ver se embrulha o

Presidente Getúlio para que venha inaugurar o

Palácio Encantado da Agronômica _ marco único
de. quase 4 anos de Gbvêrno rastaquera.

Da última vez, em que aqui es'teve, o Presi­
dente, inaugurou 'colonias; hospitais, grUpos, cen-'

tros de saúde, àla moderna da Penitenciária, 'Abri­
go de Menores - obras l?ara os que necessitam e

sofrem.
Agora, se �ier, inaug�rará um fruto do reacio­

narismo plutocrata: um luxuoso paláeio para go-
vernador.

'

Nunca em nossa terra, se fez obrã tão antipá­
tica e tão incontânea ao momento.

,

.

Para inaugurá-�a, o governador, com medo do
povo, procura escudar-se' no prestigio 'do sr. Getú­

'" lia Vargas.
O sr. Bornhausem sabe que com visita a bordo,

, o' povo' catarinense, semprê hospitaleiro, não podé-
rá desabafar!

'

Getúlio virá inaugurar, o Palácio da Agronô­
mica?

D-u-v-i-d-e-o-d-ó !
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